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1. APRESENTAÇÃO

Em abril de 2024, realizamos com sucesso o XV Congresso da Rede Mineira das 

APAEs e o V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família. O tema foi: “Vida 

independente e Deficiência Intelectual: vivências, práticas e desafios”. O evento foi 

gratuito e aconteceu entre os dias 3 e 5 de abril de 2024, no Minascentro, localizado 

em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

O objetivo foi promover ações que contribuem para uma vida independente e para a 

defesa dos direitos da população com deficiência intelectual. Além disso, contamos 

com o combate ao capacitismo, além de melhorar a qualidade dos serviços prestados 

às pessoas com deficiência.

O evento foi uma iniciativa da APAE-BH, em parceria com o Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania (MDHC) por meio da Secretaria Nacional dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência, e com a Federação das APAEs do Estado de Minas Gerais 

(FEAPAES-MG) e seu Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa (IEP-MG).

Como tudo começou 

Desde 2011, a APAE-BH e a Federação das APAEs do Estado de Minas Gerais 

(FEAPAES-MG) firmaram um Pacto de Gestão. Ele tem o objetivo de estabelecer ações 

conjuntas, como estudos, pesquisas e eventos de formação. 

Essas ações são para todas as APAEs do Estado de Minas Gerais e demais instituições 

interessadas que atuam na área da pessoa com deficiência, por meio do Instituto de 

Ensino e Pesquisa Darci Barbosa (IEP-MG).

A realização conjunta do Fórum e do Congresso Científico fortalece a existência de 

uma programação voltada à real formação do público prioritário das APAEs de Minas 

Gerais. 

Dessa forma, incentivamos a existência de espaços de debate que sinalizem os 

desejos e as necessidades da pessoa com deficiência e de sua família em relação à 

defesa e à garantia de seus direitos. 
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Neste ano, essa ação aconteceu por meio da temática da vida independente como 

processo de eliminação de barreiras e de combate ao capacitismo, favorecendo a 

inclusão das pessoas com deficiência na sociedade.

O Congresso Científico

O Congresso é uma iniciativa que busca destacar as experiências e as perspectivas 

das pessoas com deficiência, não apenas como participantes. Elas também se 

envolvem com o evento como palestrantes e profissionais da área da pesquisa. Isso 

representa um avanço significativo que impacta a estrutura organizacional deste 

encontro científico.

O Congresso busca ser um espaço inclusivo, de partilha e divulgação científica, que 

valoriza a diversidade e a inclusão de pessoas com e sem deficiência. 

Tivemos a presença de especialistas nacionais e internacionais que incentivaram 

reflexões e discussões das diversas áreas temáticas. Dessa forma, essas pessoas 

promoveram a compreensão global sobre as conquistas e os desafios relacionados à 

vida independente das pessoas com deficiência. 

O Fórum 

A realização do V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família aconteceu 

simultaneamente ao Congresso Científico da Rede Mineira das APAEs. 

Este evento teve o objetivo de promover o debate de temas importantes para o 

desenvolvimento pessoal e coletivo das pessoas com deficiência intelectual e de suas 

famílias. 

O encontro é muito importante para que pessoas com deficiência e suas famílias se 

expressem em vários momentos do Congresso. Temos o compromisso de envolver 

a comunidade diretamente nas questões sociais e científicas das pessoas com 

deficiência. 
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O evento conta com a expressão do desejo dessas pessoas serem ouvidas e 

consideradas como agentes de transformação, de inclusão e de defesa de seus direitos.

Quem participa do fórum são pessoas com deficiência intelectual e suas famílias. A 

programação foi dividida nos períodos da manhã e da tarde: 

Manhã (dias 4 e 5 de abril de 2024): conferências únicas envolvendo todas as pessoas 

participantes do Congresso e do Fórum.

Tarde (4 e 5 de abril de 2024): ações foram divididas de acordo com o público. Os 

congressistas participaram de mesas redondas em 10 eixos temáticos diferentes, 

enquanto que os participantes do fórum, por sua vez, participaram de atividades 

específicas em programação a eles direcionada. 

Destaques do Congresso e do Fórum 

As palestras do Congresso foram presenciais e on-line sobre o tema central do 

evento. Essas ações tiveram palestrantes nacionais e internacionais das seguintes 

localidades: Rio de Janeiro, Suécia, Argentina, Itália, Portugal, Espanha, Minas Gerais, 

São Paulo, Estados Unidos, Finlândia, Inglaterra, Paraná, Brasília, Espírito Santo, Bahia 

e França.

A Comissão Científica foi responsável pela realização e organização de todas 

as atividades do Congresso. Ela foi formada por 20 pessoas reconhecidas como 

especialistas internacionais e nacionais nos temas relacionados à vida independente 

das pessoas com deficiência. 

Entre essas pessoas, tivemos representantes da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade Federal 

de São João Del-Rei (UFSJ), Universidade do Minho (UMinho, Portugal), Federação 

Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social (FENACERCI, Portugal), Universidad 

Complutense de Madrid (UCM), Université Paris Cité (França), Universidad Católica 

Argentina (UCA) e membros da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Belo 

Horizonte - APAE-BH e do Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa (IEP-MG), braço 

acadêmico da Federação das APAEs do Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG).
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A comissão do Fórum foi formada por 7 pessoas com deficiência, 3 representantes de 

famílias e 6 profissionais técnicos do IEP-MG e da APAE-BH.

Durante o evento, foram realizadas palestras e atividades de networking (troca de 

contatos), além da apresentação de trabalhos científicos por meio de relatos de 

experiência no formato de Pôster.

O Congresso e o Fórum contaram com a inscrição de 1532 pessoas: 1143 

participantes do Congresso e 389 participantes do Fórum. Ao todo, foram 72 

palestrantes, sendo 55 presenciais e 17 on-line.  Durante os três dias de evento, foram 

exibidos 60 trabalhos em pôster.

Boas-vindas ao material 

Neste documento, você encontrará os textos e as apresentações de palestrantes que 

autorizaram a publicação e se responsabilizaram pela sua autoria. 

Incluímos também os textos de relatos de experiência sobre a temática do Congresso, 

que foram apresentados no formato de pôsteres. 

Esperamos que os anais sejam uma fonte de inspiração e conhecimento para todas as 

pessoas, e que contribuam para o avanço da área. 

Desejamos uma ótima leitura do material! 
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Comissão Científica do Congresso

Coordenação

Carlos Veloso da Veiga

Universidade do Minho - UMinho PT

Fabiana Silva Zuttin Cavalcante

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG

Sérgio Sampaio Bezerra

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG

Membros

Adriana Araújo Pereira Borges

Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG

Ana Maria Silva Pereira Henriques Serrano

Universidade do Minho - UMinho PT

Ana Paula Espindula

Universidade Federal do Triângulo Mineiro - UFTM

Bruna Caroline Morato Israel

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG

Erika Maria Parlato de Oliveira

Université Paris Cité

Guilherme da Rocha Campos

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG

Jeyverson Ferreira Mendes

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Belo Horizonte - APAE-BH

Joaquim Pequicho

Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social - FENACERCI - PT
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Liliana Pantano

Universidad Católica Argentina - UCA

Lúcia Lamounier Sena

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC Minas

Luísa Alexandra Oliveira Martins Fernandes

Universidade do Minho - UMinho PT

Maria Nivalda de Carvalho Freitas

Universidade Federal de São João Del-Rei - UFSJ

Natália Lisce Fioravante Diniz

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG

Paloma Antón Ares

Universidad Complutense de Madrid - UCM

Patrícia Pinto Valadares

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Belo Horizonte - APAE-BH 

Sara Gésero Neto

Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade Social - FENACERCI - PT

Simone Costa Nunes

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais - PUC Minas

Secretaria Executiva

Janaína Cristina Luiz Vieira

Instituto de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG
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Comissão Organizadora do Fórum

Pessoas com Deficiência

Adson Matos Silva

Autodefensor Estadual - Coordenador do Fórum

Clayton Geraldo Alves das Chagas

Autodefensor Regional Centro Oeste II - APAE de Pará de Minas

Cleber Teixeira Júnior

Autodefensor Regional Triângulo II - APAE de Frutal

Jimy Hendrik Rodrigues Veloso

Autodefensor Regional Norte I - APAE de Montes Claros

Juscélia Alves Soares

Autodefensora estadual - Coordenadora do Fórum

Maria de Fátima Leite

Autodefensora Regional Centro V - APAE-BH

Railda Ruas Oliveira

Autodefensora Regional Norte I - APAE de Montes Claros

Familiares

Arlete Gomes da Silva

Representante Estadual

Avani Aparecida Alves

Mãe de Pessoa com deficiência

Laura de Melo Rocha

Representante Estadual
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Apoios

Elen Mariz

APAE-BH

Maria Juanita Godinho Pimenta

Consultora técnica do IEP-MG

Maria Tereza Feldner de Barros Araújo Cunha

Presidente da APAE-BH

Marli Helena Duarte Silva

Mãe e Consultora técnica do IEP-MG

Natália Lisce Fioravante Diniz

Coordenadora da unidade de Assessoria e Consultoria do IEP-MG

Rosana Glat

Professora da UERJ

Organização do Evento

Maria Tereza Feldner de Barros Araújo Cunha

Presidente da APAE-BH

Gláucia Aparecida Costa Boaretto

Presidente da Federação das APAEs de Minas Gerais
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3 DE ABRIL - QUARTA-FEIRA 
10h às 21h - Credenciamento

19h às 21h - Abertura

4 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA (MANHÃ) 
Congresso e Fórum

Atividade: Conferência 1 | Vida Independente: questões atuais

Tema: Moradia como estratégia para Vida Independente 

Horário: 9h às 10h 

Local: Auditório Grande Teatro 

Palestrantes: 

Pedro Baião - Instituto JNG Moradia Independente (RJ) e Juliana Barica Righini - 

Instituto JNG Moradia Independente (RJ)

Coordenação: Adinilson Marins dos Santos, vice-presidente da Federação das APAEs 

do Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG)

Atividade: Painel 1 | Vida Independente: questões atuais

Horário: 10h às 12h 

Local: Auditório Grande Teatro

Coordenação: Gláucia Boaretto, Presidente da Federação das APAEs do Estado de 

Minas Gerais (FEAPAES-MG)

Palestra 1 - Towards a feminist national personal assistance policy - Rumo a uma política 

nacional de assistência pessoal em uma perspectiva feminista para a pessoa com 

deficiência 

Palestrante: Adolf D. Ratzka - Instituto de Vida Independente - Suécia

Palestra 2 - Profesionales comprometidos con la promoción real y efectiva de la Vida 

Independiente - Profissionais comprometidos com a promoção real e efetiva da Vida 

Independente 

Palestrante: Liliana Pantano - Universidade Católica Argentina 
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Palestra 3 - Diventare Grandi: la condizione adulta delle persone con disabilita' intellettiva 

- Tornar-se adulto: a condição adulta das pessoas com deficiência intelectual 

Palestrante: Carlo Lepri - Universidade de Gênova - Itália 

Palestra 4 - Vida Independente para pessoas com deficiência em Portugal: ativismo, 

política e prática 

Palestrante: Fernando Fontes - Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra 

- Portugal

4 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA (TARDE) 
Congresso

EIXO 1
Mundos do Trabalho e Vida Independente

Local: Auditório B 

Horário: 14h às 17h

Coordenação: Professora Doutora Simone Costa Nunes - Pontifícia Universidade 

Católica de Minas (Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas)) 

Atividade: Mesa 1 - Mercado de Trabalho

Horário: 14h às 16h

Palestra 1 - Promoviendo la integración laboral de las personas con discapacidad - 

Promovendo a inclusão no trabalho das pessoas com deficiência 

Palestrante: Marina Romeo Delgado - Universidade de Barcelona - Espanha

Palestra 2 - Barreiras encontradas na inserção de pessoas com deficiência no mercado 

formal de trabalho

Palestrante: Luciana Alves Drumond Almeida - Tribunal de Justiça do Estado de Minas 

Gerais (TJMG) 

Palestra 3 - Das mais e menos valias da inclusão profissional. O caso dos 

trabalhadores com deficiência intelectual

Palestrantes: Carlos Veloso da Veiga - Universidade do Minho - UMinho PT

Luísa Alexandra Oliveira Martins Fernandes - Universidade do Minho - UMinho PT 
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Palestra 4 - Inclusão: Propósito ou inovação? 

Palestrante: Nathália Sousa de Lima - Serasa Experian 

Inclusão, diversidade e o papel de cada pessoa

Palestrante: Dinacleia Galdino - Serasa Experian

Atividade: Mesa 2 - Formação e Empreendedorismo

Horário: 16h às 17h

Palestra 1 - Contribuciones desde la Formación y la Investigación para Favorecer la Vida 

Independiente - Contribuições da formação profissional e da investigação para 

promover uma Vida Independente 

Palestrante: Paloma Antón Ares - Universidade Complutense de Madrid - Espanha

Palestra 2 - Deterioro Laboral de Trabajadores Con Discapacidad Intelectual que Envejecen 

- Comprometimento profissional de trabalhadores com deficiência intelectual que 

envelhecem

Palestrante: Francisco de Borja Jordán de Urríes Vega - Universidade de Salamanca -  

Espanha

EIXO 2
Conhecimentos e Vida Independente

Horário: 14h às 17h

Local: Auditório Grande Teatro

Coordenação: Professora Doutora Luísa Alexandra Oliveira Martins Fernandes - 

Universidade do Minho (UMinho) - Portugal

Atividade: Mesa 1 - Aprendizagens formais e informais

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - El valor de la educación en la formación para la Vida Independiente - O valor 

da educação na formação para uma Vida Independente

Palestrante: María Elena Festa - Universidade Nacional do Litoral - Argentina
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Palestra 2 - Processos formativos para uma Educação Digital e Inclusiva 

Palestrante: Elisa Tomoe Moriya Schlünzen - Universidade do Oeste Paulista (Unoeste) 

e Universidade Estadual Paulista (Unesp)

Palestra 3 - Aprendizagem de Autoadvocacia e Autodeterminação para Adolescentes e 

Jovens com Deficiências para uma Vida Independente

Palestrante: Maria Paula Mello - Universidade St. John's Nova York - EUA 

Palestra 4 - Educação e Aprendizagem ao Longo da Vida 

Palestrante: Bruna Caroline Morato Israel - Instituto de Ensino e Pesquisa Darci 

Barbosa - (IEP-MG)

Atividade: Mesa 2 - Redes de Apoio e Conhecimento

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - Towards linguistic equality in interaction: Principles of spoken Easy Language 

in conversations between people with intellectual disabilities and professionals working 

with them - Rumo à igualdade linguística na interação: Princípios da linguagem fácil 

falada em conversas entre pessoas com deficiência intelectual e profissionais que 

trabalham com elas 

Palestrante: Leealaura Leskelä - Centro Finlandês para Linguagem Fácil

Palestra 2 - Construindo o caminho - da Escola à Vida Independente

Palestrante: Maria Rosalina Afonso Rodas Veiga - Agrupamento de Escolas de Monte 

da Ola - Portugal

Palestra 3 - Caminhos para a promoção da inclusão e Vida Independente 

Palestrante: Joaquim Colôa - Instituto Superior de Educação e Ciências, Lisboa - 

Portugal

Palestra 4 - Removendo barreiras para a inclusão de pessoas com deficiência no 

ensino superior: suporte, autonomia e aprendizagem

Palestrante: Romerito Costa Nascimento - Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da 

Universidade Federal de Minas Gerais (NAI/UFMG)
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EIXO 3
Tema: Violência e Vida Independente

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório A

Coordenação: Professora Doutora Maria Nivalda de Carvalho Freitas - Universidade 

Federal de São João del-Rei (UFSJ)

Atividade: Mesa 1 - Violências tipificadas e simbólicas

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - Os desafios da mulher com deficiência intelectual no contexto da Violência 

sexual: um estudo de Caso

Palestrante: Luciana de Assis Silva e Sanches - Instituto Jô Clemente (SP) 

Palestra 2 - Tackling prejudice and enhancing social equality via intergroup contact - 

Combatendo o preconceito e reforçando a igualdade social através do contato 

intergrupal 

Palestrante: Sofia Stathi - Universidade de Greenwich - Inglaterra

Palestra 3 - Violência de gênero e deficiência: da identificação do problema aos novos 

desafios 

Palestrante: Sara Isabel Gésero Neto - Federação Nacional de Cooperativas de 

Solidariedade Social (FENACERCI-Portugal) 

Atividade: Mesa 2 - Autodefensoria no Brasil

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - Discussão sobre a intensidade de apoio para desenvolvimento de 

habilidades de auto advocacia, saúde e segurança da população com deficiência 

intelectual no Brasil

Palestrante: Iasmim Zanchi Boueri - Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

Palestra 2 - Autodefensoria como processo de determinação e desenvolvimento 

pessoal de pessoas com deficiência intelectual

Palestrante: Rosana Glat - Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
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Palestra 3 - Marcas invisíveis: uma reflexão sobre a discriminação velada às pessoas 

com deficiência

Palestrante: Adinilson Marins dos Santos - vice-presidente da Federação das APAEs do 

Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG)

EIXO 4
Tema: Capacitismo e Vida Independente

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório C2

Coordenação: Me. Guilherme da Rocha Campos - Instituto de Ensino e Pesquisa Darci 

Barbosa (IEP-MG) 

Atividade: Mesa 1 - Diferenças e Interseccionalidades

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - Aspectos filosóficos da alteridade no Brasil

Palestrante: Erivaldo Fernandes Neto - Federação Nacional das APAEs (FENAPAES)

Palestra 2 - Diversidade e diferenças: aproximações imprecisas e afastamentos 

necessários

Palestrante: Luiz Alex Silva Saraiva - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Palestra 3 - Algumas considerações sobre o conceito de capacitismo

Palestrante: Marco Antônio Gavério, Universidade Federal de São Carlos (UFSCar)

Atividade: Mesa 2 - Cuidados e interdependências

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - El proyecto de vida de la persona con discapacidad centrada en el deseo: La 

orientación vocacional como práctica posible - O projeto de vida da pessoa com deficiência 

centrado no desejo: orientação vocacional como prática possível 

Palestrante: Marcelo Daniel Rocha - Universidade Nacional de Rosário - Argentina

Palestra 2 - Como implementar a autonomia da pessoa com deficiência a partir das 

vivências na primeira infância? Desafios e possibilidades

Palestrante: Delma Aurélia da Silva Simão - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)
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Palestra 3 - Arranjos de Moradia e Práticas de Cuidado para/com adultos com 

deficiência intelectual

Palestrante: Helena Moura Fietz - Universidade do Estado de Luisiana (EUA)

EIXO 5
Tema: Direitos e Vida Independente

Horário: 14h às 17h

Local: Auditório D 

Coordenação: Professora Doutora Ana Paula Espindula - Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (UFTM) 

Atividade: Mesa 1 - Fatores Jurídicos e legais

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - Vida independente para as pessoas com deficiência - Aspectos Legais

Palestrante: Mírian Cleidiane Queiroz Cunha - Federação Nacional das APAEs 

(FENAPAES)

Palestra 2 - A vida independente e o direito à autodeterminação

Palestrante: Paula Campos Pinto - Universidade de Lisboa - Portugal

Palestra 3 - A pessoa com deficiência como sujeito de direitos: invisibilidade, 

participação social e o olhar sobre o outro

Palestrante: Vanderson Roberto Pedruzzi Gaburo - Federação das APAEs do Estado do 

Espírito Santo (FEAPAES-ES)

Palestra 4 - Mais que Rampa: reconhecendo o potencial das diferenças 

Palestrante: Aline de Castro Santos - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Atividade: Mesa 2 - Fatores Sócio organizacionais

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - Vida Independente: por mais apoios e menos capacitismo

Palestrante: Maristela Lugon Arantes - Secretaria de Direitos Humanos do Estado do 

Espírito Santo
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Palestra 2 - Acesso aos Direitos e à Inclusão Comunitária: estratégias de promoção da 

desinstitucionalização em Portugal 

Palestrante: Joaquim Ascensão Pequicho - Federação Nacional de Cooperativas de 

Solidariedade Social (FENACERCI-Portugal) 

Palestra 3 - Apresentação do Novo Plano Viver sem Limite 

Palestrante: Anna Paula Feminella - Secretaria Nacional dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência - Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania

Vida Independente: Contribuições e Desafios da Família

Horário: 9h às 12h

Local: Grande Teatro com transmissão ao vivo para o Auditório C

Conferência 2

Horário: 9h às 10h

Coordenação: Jarbas Feldner de Barros - Presidente da Federação Nacional das

APAEs (FENAPAES)

Conferência - Inclusion, Reverse Inclusion, and the Differing Needs of People with 

Intellectual and Developmental Disabilities - Inclusão, Inclusão Reversa e as Diferentes 

Necessidades das Pessoas com Deficiência Intelectual e de Desenvolvimento

Palestrante: Eva Feder Kittay - Professora Emérita de Filosofia da Universidade Stony 

Brook, EUA

Painel 2

Horário: 10h às 12h

Coordenação: Arlete Gomes da Silva (Representante da Família)

Palestra 1 - A experiência de Casa Lar em Minas Gerais rumo à vida independente

Palestrantes: Maria Juanita Godinho Pimenta - Consultora Técnica do Instituto de Ensino 

e Pesquisa Darci Barbosa (IEP-MG) e Roseli Aparecida Oliveira - Mãe Social da Casa Lar

5 DE ABRIL - SEXTA-FEIRA (MANHÃ) 
Congresso e Fórum
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Palestra 2 - O papel da família e apoio

Palestrante: Juliana Barica Righini - Instituto JNG Moradia Independente (RJ)

Palestra 3 - A construção da autonomia: potencialidades e limites entre a família e a 

rede social

Palestrante: Maria Lúcia Miranda Afonso - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Palestra 4 - A Abordagem Social sobre Deficiência, as Ações do SUAS para as Pessoas 

e suas famílias 

Palestrante: Deusina Lopes da Cruz - Ministério do Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome - MDS

5 DE ABRIL - SEXTA-FEIRA (TARDE) 
Congresso

EIXO 6 
Inclusão Digital e Vida Independente

Horário: 14h às 17h

Local: Auditório A

Coordenação: Professora Doutora Lúcia Lamounier Sena - Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais (PUC Minas)

Atividade: Mesa 1 - Democratização e Acesso

Horário: 14h às 16h

Palestra 1 - Do anonimato ao protagonismo

Palestrante: Cacai Bauer - Influenciadora digital

Palestra 2 - A tecnologia como porta da minha liberdade

Palestrante: Clara Nogueira Marinho - Influenciadora digital

Palestra 3 - Não existe vida em linha reta

Palestrante: Ítalo Samuel Ribeiro Silva - Autodefensor Regional do Vale do Aço I
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Atividade: Mesa 2 - Ferramentas e Aplicativos

Horário: 16h às 17h

Palestra 1 - Como as Tecnologias Ajudam a Tornar o Mundo mais Acessível aos Cegos?

Palestrante: Marcos Lima - Influenciador digital 

Palestra 2 - Inclusão, Tecnologias Digitais e Atividades Colaborativas

Palestrante: Klaus Schlünzen Junior - Universidade Estadual Paulista (Unesp) 

Palestra 3 - As tecnologias assistivas, a inclusão digital para pessoas com deficiência 

intelectual

Palestrante: Wagner Gonçalves Saltorato - APAE Brasil

EIXO 7
Envelhecimento e Vida Independente

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório B

Coordenação: Patrícia Valadares - APAE-BH

Atividade: Mesa 1 - Envelhecimento e seus impactos

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - Envelhecimento e deficiência: uma jornada de adaptações, respeito e 

inclusão 

Palestrante: Mônica Farina Neves Santos - Secretaria de Estado de Saúde de 

Minas Gerais

Palestra 2 - Envelhecimento e Vida Independente: uma perspectiva pessoal e familiar

Palestrante: Julieta Sanches - FENACERCI-Portugal.

Palestra 3 - Impactos do Envelhecimento na vida da Pessoa com Deficiência

Palestrante: Rosana Bastos - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC 

Minas)
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Palestra 4 - Promoção da autonomia comunicativa ao longo da vida

Palestrante: Cláudia Lopes Carvalho - Universidade de São Paulo (USP)

Atividade: Mesa 2 - Envelhecimento Ativo

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - Longevidade e autonomia: a construção de um projeto de vida inclusivo 

para pessoas com deficiência intelectual

Palestrante: Victor Martinez - Instituto Jô Clemente (SP)

Palestra 2 - A atuação do SUAS na proteção às pessoas com deficiência e suas 

famílias

Palestrante: Regis Aparecido Andrade Spíndola - Ministério do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e Combate à Fome - MDS

Palestra 3 - Envelhecimento, Deficiência Intelectual e Políticas Públicas: notas sobre 

um estudo em desenvolvimento

Palestrantes: Ana Rita Peralta - FENACERCI-Portugal

Mariana Rodrigues Araújo Letra - Universidade de Aveiro em parceria com a 

FENACERCI

Palestra 4 - Perspectivas da Rede de Cuidado à Pessoa com Deficiência no SUS

Palestrante: Arthur de Almeida Medeiros - Ministério da Saúde

EIXO 8
Intervenções na primeira infância e Vida Independente

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório C2

Coordenação: Ma. Natália Fioravante Diniz - Instituto de Ensino e Pesquisa Darci 

Barbosa (IEP-MG)

Atividade: Mesa 1 - Intervenções e apoios nos contextos de vida

Horário: 14h às 16h
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Palestra 1 - O trabalho com o bebê e seus pais para além do diagnóstico

Palestrante: Erika Parlato de Oliveira - Université Paris Cité e Instituto Langage

Palestra 2 - Intervention précoce en autisme:Thérapie de guidance interactive parent /

enfant par video feed-back. Intervenção Precoce no Autismo: Terapia de Orientação 

Interativa Pai/Filho com Feedback de Vídeo

Palestrante: Lisa Ouss - Hospital Necker - Paris - França

Palestra 3 - Intervenções em contexto natural de vida - Experiência de uma Equipe 

Local de Intervenção Precoce na Infância

Palestrante: Sandra Patrícia Costa Pinto - AIREV - Associação para Integração e 

Reabilitação Social de Crianças e Jovens Deficientes de Vizela, Portugal

Atividade: Mesa 2 - Práticas Construtivas e Participativas

Horário: 16h às 17h

Palestra 1 - Desafios e oportunidades da intervenção na primeira infância em Portugal

Palestrante: Maria Rosalina Afonso Rodas Veiga - Agrupamento de Escolas de Monte 

da Ola - Portugal

Palestra 2 - Família e primeira infância: participação construtiva

Palestrante: Andrea Filipini Rodrigues Lauermann - Instituto Langage

EIXO 9
Autismo e Vida Independente

Local: Auditório Grande Teatro

Coordenação: Me. Jeyverson Ferreira Mendes - CER IV/ Contagem - APAE-BH

Atividade: Mesa 1 - Diagnóstico e Avaliação

Horário: 14h às 15h

Palestra 1 - Early Intervention in Autism: An update on the Early Start Denver Model - 

Intervenção precoce no autismo: uma atualização sobre o Modelo Denver de 

Intervenção Precoce 

Palestrante: Geraldine Dawson - Universidade Duke (EUA) 
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Palestra 2 - Avaliação de Comportamentos Interferentes

Palestrante: Rafael Augusto Silva - Grupo Método Intervenção Comportamental (SP)

Palestra 3 - Intervenção precoce no autismo e o impacto ao longo da vida

Palestrante: Ana Amélia Cardoso Rodrigues - Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) 

Atividade: Mesa 2 - Intervenções e Apoios

Horário: 15h às 17h

Palestra 1 - Gerenciamento e Redução de Comportamentos de Crise - condição para 

independência

Palestrante: Lucelmo Lacerda de Brito - LUNA EDUCAÇÃO

Palestra 2 - Direitos da Neurodiversidade vistos por um Advogado Autista

Palestrante: Weber Abrahão Júnior - Comunidade Oposição Brasileira ao Adestramento 

Humano (OBAH) e sócio da Oruen Neurociência e Comportamento 

Palestra 3 - Intervenções nutricionais no Transtorno do Espectro Autista: uma 

abordagem promissora 

Palestrante: Rita de Cassia Santos Soares APAE/CER III de Viçosa

EIXO 10
Experiências de Vida e Vida Independente

Horário: 14h às 17h

Local: Auditório D

Coordenação: Adinilson Marins dos Santos - Vice-presidente da Federação das 

APAEs do Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG)

Atividade: Mesa 1 - Barreiras e Limitações

Horário: 14h às 15h30

Palestra 1 - Barreiras para Participação Social: minha luta contra a segregação

Palestrante: Juscélia Alves Soares - Autodefensora Estadual e vice-Presidente da APAE 

de Araçuaí
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Palestra 2 - Diversidade: direito de cada um de nós

Palestrante: Douglas Volsi Rodrigues - Diretoria da Federação das APAEs do Estado de 

Minas Gerais (FEAPAES-MG)

Palestra 3 - Desafios vivenciados por uma fisioterapeuta surda 

Palestrante: Raiane Oliveira Gontijo Barros

Atividade: Mesa 2 - Sociabilidades Diversas

Horário: 15h30 às 17h

Palestra 1 - Acessibilidade e empoderamento da pessoa cega para uma vida autônoma

Palestrante: Gabriel Aquino Alves Gomes - Empresa Vias Acessíveis (MG)

Palestra 2 - Da infância à vida adulta: vivendo e aprendendo

Palestrante: Alisson Vinícius da Silva Pinto - Presidente da APAE de Florestal

Palestra 3 - A Interação como possibilidade de Autonomia e Função Social

Palestrante: Iury Moraes Eminergidio - Mestrando da Universidade de Brasília (UnB) 

Atividade: Encerramento do Congresso

Horário: 17h às 18h 

Local: Auditório Grande Teatro
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4 DE ABRIL - QUINTA-FEIRA (TARDE) 

Atividade: Roda de Conversa com pessoas com deficiência e suas famílias

Tema: Diretrizes para Defesa e Garantia de Direitos das Pessoas com Deficiência 

e suas Famílias na Rede Mineira das APAEs 

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório C

5 DE ABRIL - SEXTA-FEIRA (TARDE) 

Atividade: Elaboração da carta oralizada feita com pessoas com deficiência 

e suas famílias

Tema: Deficiência Intelectual e Vida Independente

Horário: 14h às 17h 

Local: Auditório C

Atividade: Encerramento do Congresso com participação de pessoas com 

deficiência, famílias e congressistas

Tema: Deficiência Intelectual e Vida Independente 

Horário: 17h às 18h

Local: Auditório Grande Teatro
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4. PALESTRAS

DIA 4 DE ABRIL / EIXOS 1, 2, 3, 4 E 5



CONFERÊNCIA 1 | VIDA INDEPENDENTE: QUESTÕES ATUAIS

MORADIA COMO ESTRATÉGIA PARA VIDA INDEPENDENTE 

Palestrantes: Pedro Baião - Instituto JNG Moradia Independente (RJ) e 

Juliana Barica Righini - Instituto JNG Moradia Independente (RJ)
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TOWARDS A FEMINIST NATIONAL PERSONAL ASSISTANCE POLICY - 
RUMO A UMA POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA PESSOAL EM 
UMA PERSPECTIVA FEMINISTA PARA A PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
Palestrante: Adolf D. Ratzka - Instituto de Vida Independente - Suécia

Who benefits from personal assistance?
Adolf Ratzka, Ph.D.*

The world’s population is getting older. The older individuals get, the more likely they 

will acquire an impairment. This way, the number of persons with impairments has 

been growing and will continue to do so. (1) The consequences of physical 

impairments can be alleviated by assistive technology such as canes, walkers, or 

wheelchairs. Cognitive impairments such as dementia are more difficult to compensate 

for. Some persons will require assistance with activities of daily living (ADL), such as 

bathing or getting dressed, or they may need someone to accompany them to prevent 

accidents. 

The United Nations Convention on the Rights of Persons with Disabilities (3)., the 

CRPD, lists the required societal changes. The CRPD points out the road to a world 

where we all, regardless of disability and age, can feel welcome and enjoy the same 

conditions. Adjusting to a life-changing disability will always be difficult for individuals 

and their families. Together, we can lessen the impact on the person’s and the family’s 

quality of life, social status, and society’s preconceived notions about persons with 

disabilities by implementing the CRPD.

Today, we are decades away from this vision. We are reminded of this each time we are 

struck by natural disasters, wars, or other catastrophes when older and disabled 

persons are hit the hardest. Yet, their emergency requirements are forgotten from one 

crisis to the next. 

The pandemic highlighted the vulnerability of disabled persons, older persons, and in 

particular, those who are both old and disabled. According to a Swedish government 

report, old and disabled persons in institutions formed the group that was least 

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 35



PAINEL 1  |  VIDA INDEPENDENTE: QUESTÕES ATUAIS

protected from infection and, when infected, received the least medical treatment, 

which led to the group’s highest mortality in the Swedish population. The report, 

referring to the pandemic’s effect on institutionalized older persons with disabilities, 

concludes: 

The OECD states that “the pandemic has highlighted a part of society that is 

undervalued and under-resourced.”(5) 

What does this tell us about the importance and value of older and disabled citizens in 

society? 

I was ten when an older couple moved into the tiny apartment upstairs in the tenement 

house in the small town of Bavaria, Germany, where my family lived. With the cruel eyes 

of a ten-year-old, I saw the blotches on their faces and hands, crooked backs, and canes. 

At that age, it didn’t occur to me that they, too, had been young once, gone to school, 

fallen in love, had a profession, started a family…. I could only see their blueish lips, 

crooked backs, and canes. 

I also recall a woman sitting in an antique-looking wooden wheelchair with plaid over 

her lap and legs. A volunteer community sister in a black gown with an equally solemn 

and saintly demeanor pushed her wheelchair. The stern expression of the woman in the 

wheelchair scared me. Wouldn’t it be better if she could die? 

Most of us grow up with similar prejudices. Due to my prejudices, I was ill-prepared 

when life took a decisive turn at age 17. When I gradually understood that I’d never 

again compete in high jump, dance or play the violin, I wanted to kill myself. But how, 

when you can move only a few fingers? How lucky for me that no one offered me 

assisted suicide!

In the 1960s, people who couldn't walk, dress, and needed much practical help were 

invisible. I had not grown up with positive images of such persons at school or in the 

neighborhood, of people with impairments and interesting lives with work, family, and 

friends. I had no role models on how to live in my condition. I was aware of only two 

equally terrifying options to keep me alive. 
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Dependence on the family

The family as a caregiver was the most common solution for people who can't live alone. 

In my case, our house was too small and inaccessible, and my mother was frail. My 

father had died in  World War II. Building an accessible house was beyond our means. 

Most societies still expect the family, mainly the women, to be the first in line to care 

for old and disabled members. Without accessible housing and infrastructure, with the 

family as a caregiver, a person often can end up in an out-of-view backroom existence. 

Also, relying on the family is a ticking time bomb. Parents get older, will not always be 

able to do the work involved and someday might need assistance themselves. Siblings 

who can assist will move out and start families of their own. The same goes for 

children. Non-disabled spouses often sacrifice their careers and interests and are tied 

to their disabled partners in mutual dependence, like Siamese twins without a life of 

their own. 

Warehoused in institutions

The other alternative for people like me at the time was spending the rest of my life in a 

residential institution. I stayed five years in institutions. Not because I was medically 

unstable but because of the lack of accessible housing and community-based support 

services. I spent most of the five years in an institution for people who needed 

mechanical ventilation. 

The staff was always busy. Without their assistance, I could only read, study with tutors 

to finish high school, listen to music, or watch TV. Above all, I could not leave the 

compound alone. Somebody needed to push my wheelchair and help me with my 

jacket. I hardly knew anyone in Munich and could only meet people if they came to me 

in the institution. 

Worse yet, the few times I did leave the institution grounds, I felt self-conscious, shy, 

and uncomfortable, and I imagined that everybody stared at me. The longstanding 

adverse effects of institutionalization are well-known:
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The institutional environment has, in itself, been shown to create additional disabilities 

that can stay with a person for the rest of their life. The lack of a personal life, lack of 

autonomy and a lack of respect for one’s personal integrity can hamper an individual’s 

emotional and social development.…‘social deprivation’ and ‘taught helplessness’…

describe the psychological effects of living in an institution. Language and intellectual 

development are…affected and institutionalization can lead to various mental health 

problems, including aggressiveness and depression. (6)

What are residential institutions?

Institutions, such as hospitals, daycare centers, prisons, nursing homes, etc., are not 

designed to promote self-determination. One reason for their existence is the expected 

labor cost savings when individuals with similar needs share staff in one location. 

Self-determination is neither intended nor possible when staff is shared. Sharing staff 

is the single most important criterion that constitutes institutions.

One consequence of sharing staff is that they, by necessity, make decisions that 

infringe on the individual resident’s self-determination. For example, when several 

residents need something simultaneously and there are not enough workers, the staff 

must decide whose current requirements are most urgent. If you drop your book and 

need somebody to pick it up, you might have to wait for the attendant on duty who, at 

this moment, helps somebody next door on the toilet. There’s never staff to accompany 

individual residents to leave the institution for a few hours - not to speak of days.

In the international Independent Living movement (7), we work for 

deinstitutionalization. “Liberate our brothers and sisters from institutions!” has been 

one of our slogans. The movement has focused on children with disabilities who are 

often separated from their families and on younger adults who are to be saved from 

nursing homes and places where older adults have to spend their remaining years. We 

have been less vocal about saving older people from being marginalized, segregated, 

and understimulated there. 

The work of the Independent Living and Disability Rights movement for the rights of 

persons with disabilities received support in 2006 when the Convention on the Rights 

of Persons with Disabilities, CRPD was adopted. In Article 19, the Convention declares 
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“living independently and being included in the community with choices equal to 

others” as a human right. (8) The Convention was widely influenced by the movement, 

particularly in Art 19. It is a great achievement at the normative level. Yet, in most 

countries, the everyday reality for persons who can't live alone due to cognitive, psycho-

social, or physical impairments is essentially unchanged. In Europe, for instance, 

roughly three mill persons with disabilities of all ages live in institutions, about 0.8% of 

the population. (9) 

Most likely, these figures are underestimates. Without a standard definition, some 

countries reserve the term for facilities of 100 or more residents and don't consider 

group homes with few residents as institutions. The definition in General Comment No 

5 uses not size but the residents’ degree of self-determination as criteria, which results 

in a larger number of institutionalized persons: 

“Neither large-scale institutions with more than a hundred residents nor smaller group 

homes with five to eight individuals, nor even individual homes can be called 

independent living arrangements if they have other defining elements of institutions or 

institutionalization. Although institutionalized settings can differ in size, name and 

setup, there are certain defining elements, such as: obligatory sharing of assistants 

with others and no or limited influence over by whom one has to accept assistance, 

isolation and segregation from independent life within the community, lack of control 

over day-to-day decisions, lack of choice over whom to live with, rigidity of routine 

irrespective of personal will and preferences …” (10)

By this definition, well over three million European individuals are segregated in 

institutions and excluded from family, friends, and mainstream society. Despite the 

European Union’s responsibility to support Member States in their CRPD 

implementation, the number of institutionalized persons is increasing, as pointed out in 

a Council of Europe report. (11)

Older persons are especially exposed to institutionalization. Although research shows 

that they prefer staying at home and aging in place, as it is called (12), the 

institutionalization of older persons who can't manage to live alone has almost become 

the cultural norm. In Europe, for example, 2.6% of the age group 65 and over are 

institutionalized compared to 0.8% of all age groups. (13) 

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 39



PAINEL 1  |  VIDA INDEPENDENTE: QUESTÕES ATUAIS

Older persons move into a residential setting due to a lack of family or community-

based services and, more rarely, by one’s preference, as already noted. A degree of 

persuasion or coercion can't be excluded. A study from Argentina suggests that 30% of 

the residents of gerontological centers claimed to be there against their will. (14) In the 

context of institutionalization, the UN Independent Expert on the Enjoyment of All 

Human Rights recently observed: 

While the reasons vary from one context to another, it appears that in most situations 

where older persons are deprived of liberty, ageism and age discrimination play 

underlying roles. Ageist attitudes remain persistent worldwide and lead to 

discriminatory laws, policies and practices that hinder the right of older persons to 

personal liberty. (15)

De-institutionalization through personal assistance

 

After finishing high school with the help of tutors who came to the hospital, I left for the 

University of California at Los Angeles in 1966. The Bavarian Government agreed to pay 

my expenses, including the costs of what we today call “personal assistance.” That was 

the big thing that saved my life and gave me a future. I had read in the Toomey J 

Gazette (16) about young adults in the US who required mechanical ventilation and 

went to college. There, I got the idea of attending university with the help of “roommate 

attendants.”

Living in a dormitory, I hired fellow students to work for me. I estimated how many 

hours of daily assistance I would require for bathing, toileting, getting dressed, etc. 

Each month, the German Consulate in Los Angeles paid me an amount that covered my 

number of assistance hours multiplied by the hourly wage. My wage was slightly above 

what students would earn for work in the campus libraries or cafeterias. I had what we 

call Direct Payments today for personal assistance with control over who was to work 

for me, at what times, where, with what tasks, and how the work was to be done. I hired, 

trained, and paid them. When things did not work out, I could only blame myself. 

None of my family could come along and stay with me. The transition from the hospital 

ward to the student dormitory was scary, mind-boggling, and wonderful! I was 

catapulted from the vegetable existence in the institution to the hotbed of flower-power 
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activism, anti-Vietnam war protests, and student life in California for the first time living 

by myself. In the institution, I had been a patient at the bottom of the hierarchy, forced to 

adapt every detail of my life to the institution's requirements. In the dormitory, as the 

employer of my assistants, I was at the top of the hierarchy and expected to direct them. 

At age 22 and, more importantly, after five years of living in an institution, it was at first 

difficult for me to become aware of my needs, not to speak of expressing them and 

getting them realized. 

Personal assistance has given me a life. 

Since 1966, I have supported myself in the community with personal assistance. First in 

Los Angeles on a scholarship, after 1973 in Stockholm on a research grant, and as a 

university researcher and, later, as director of the NGO I founded. My assistants - 

hundreds over the years - have enabled me to work, get involved in disability politics 

internationally, and travel widely for work and pleasure. 

My assistants also played a decisive role when I got married. My partner and I wanted to 

live together in a relationship where we, independently from one another, could develop 

- with personal assistance. With the help of my assistants, I’d continue to care for myself 

and do my part of the household chores. It hasn’t always worked out as intended, I’m 

ashamed to admit.

The good experience with my assistants encouraged us to have a child. I would do my 

share of the physical work in child-raising with the help of my assistants. For example, I 

took our daughter Katharina to kindergarten in the morning before starting my work, and 

my wife picked her up after work. Every Saturday, Katharina and I did grocery shopping, 

visited museums, or went fishing.

Personal assistance, a key to independent living regardless of age?

I am an ordinary person without special gifts or talents. The only thing special about me 

is that I’ve lived my entire adult life with personal assistance. That is, sadly, very special. 

Many persons with similar disabilities could live equally full and rich lives with personal 

assistance. Yet, in most countries, these services don't exist or are limited by law to 

younger persons.
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Why? In some countries, such as Sweden, personal assistance is a social security 

benefit aimed at the working-age population, which automatically limits its eligibility to 

persons under 65.

A similar obstacle could be the division of social policy into persons with disabilities 

under 65 and senior citizens 65 and over. When I turned 65, I realized I was a client of 

the Department of Older Persons. Staff, offices, telephone hours, and legislation had 

changed. The division does not promote the understanding of problems shared by both 

groups and their common solution. 

Also, politics might limit personal assistance. If older persons were also eligible, the 

number of applicants would multiply, taxes would need to be raised. Traditionally, the 

family has cared for old and disabled relatives for free. The individuals involved and 

their families - mainly the women - bore any costs, such as restricted quality of life, 

limited personal growth, and missed opportunities.

Common arguments are that older persons are not able or willing to administer, train and 

supervise personal assistants, might feel lonely living alone, and prefer the 

companionship of peers in congregational settings. Sure, we differ in our physical and 

intellectual conditions in our older years as a function of our genetic makeup, the society 

we live in, our education, work careers, interests, and habits. One trend seems common: 

in Western societies, today's 70-year-olds, on average, have the physical and cognitive 

capacities of 50-year-olds of a couple of decades ago, as some researchers claim.(19) 

Many persons older than 65 with physical impairments might benefit from living in the 

community among family and friends and direct, recruit, train, and supervise their 

assistants. Persons unable to do so due to cognitive, sociopsychological impairments, or 

dementia don't necessarily need to miss the benefits of personal assistance. About half 

of the approximately 14,000 Swedish personal assistance users are either under 19 or 

belong to one of the above groups (20). Their direct payments contain funds for hiring a 

person who complements  - not substitutes - their ability to make the relevant decisions, 

i.e., Supported Decision Making. (21) The person can be a relative, friend, or trusted 

assistant who understands the disabled person’s situation, needs, and capacities.  
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In Western culture, parents, rehabilitation professionals, and the media encourage us to 

keep an image of “normality” and “independence”. We are supposed to “overcome” our 

disabilities. Exchanging our crutches for a walker, our walker for a wheelchair - not to 

speak of using personal assistance, is seen as an unacceptable defeat. We, therefore, 

do things by ourselves at the risk of accidents, overexertion, and ruining our health. 

As a society, we can facilitate acceptance of an impairment by implementing the CRPD. 

In this way, we enable our societies to include everybody. We can live together with 

people of all ages and all types of impairments in our families, as next-door neighbors, 

in pre-school, and at work. That will help us break down our armor of fear and prejudice 

for our mutual benefit. 
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PROFESIONALES COMPROMETIDOS CON LA PROMOCIÓN REAL Y EFECTIVA 
DE LA VIDA INDEPENDIENTE - PROFISSIONAIS COMPROMETIDOS COM A 
PROMOÇÃO REAL E EFETIVA DA VIDA INDEPENDENTE 

Palestrante: Liliana Pantano - Universidade Católica Argentina 
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DIVENTARE GRANDI: LA CONDIZIONE ADULTA DELLE PERSONE CON 
DISABILITA' INTELLETTIVA - TORNAR-SE ADULTO: A CONDIÇÃO ADULTA 
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

Palestrante: Carlo Lepri - Universidade de Gênova - Itália 

Questo intervento è diviso in tre parti e si propone di raccogliere alcune domande che 

riguardano la condizione adulta delle persone con disabilità intellettiva:.

Le domande sono queste:

1)  Perché oggi, a differenza che nel passato, possiamo parlare di adultità per queste 

persone?

2) Cosa vogliamo dire quando affermiamo che l'identità adulta di una persona con 

disabilità intellettiva dipende, in larga parte, dallo sguardo degli altri e, più in generale 

dallo sguardo della società?

3) Quali sono alcune delle sfide educative che stanno di fronte a chi vuole 

accompagnare e sostenere le persone con disabilità intellettiva nel loro percorso verso 

il mondo degli adulti?

Per rispondere alla prima domanda  è necessario fermarci un momento e guardare 

indietro nel tempo.

Se assumiamo questa prospettiva storica scopriamo che nei secoli  le società hanno 

prodotto numerose immagini per dare un senso alla  disabilità ma, se ci concentriamo 

sugli ultimi due secoli, risulta evidente che le rappresentazioni più importanti sono due.

La prima di queste immagini ha origine nella cultura positivista ottocentesca ed è 

quella che collega, associa, la disabilità alla malattia. 

L'Ottocento è il secolo della rivoluzione industriale e gli  Stati organizzano e 

perfezionano un sistema di controllo sociale nel quale le classificazioni diventano 

fondamentali. 

Chi non può produrre entra nelle categorie del deviante o del malato. 

La medicina si occupa di queste classificazioni e  la diagnosi, rappresenta la sintesi di 

questo processo.

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 48



PAINEL 1  |  VIDA INDEPENDENTE: QUESTÕES ATUAIS

La medicalizzazione della disabilità avrà l'effetto di rafforzare l'idea che il disabile è la 

sua malattia, cioè un individuo "eternamente malato" bisognoso di cure, assistenza, 

riabilitazione. 

Per queste persone nascono strutture ad hoc ufficialmente destinate alla loro cura e 

riabilitazione ma, in realtà, utilizzate per la loro esclusione sociale.

Inutile aggiungere che questa rappresentazione, nonostante sia vecchia di oltre due 

secoli, è ancora molto presente nella cultura odierna e orienta molte delle scelte che 

vengono fatte per le persone con disabilità.

Nella seconda metà del Novecento, (cioè alla fine della seconda guerra mondiale e con 

la nascita del welfare state),  si sviluppa  una nuova rappresentazione della disabilità, 

che si sovrappone all'immagine del malato: quella dell'eterno bambino.

Il paradigma culturale all'interno del quale nasce questa nuova rappresentazione 

sociale della disabilità è quello della cura famigliare.

A partire dal 1950 negli Stati Uniti, e qualche anno dopo in Europa, le famiglie diventano 

sempre più presenti e cominciano ad organizzarsi in associazioni. 

In un clima di maggiore disponibilità economica e di nuovi valori le famiglie rivendicano 

un ruolo attivo nelle decisioni che riguardano i loro figli. 

Da una parte le associazioni delle famiglie assumono un ruolo propulsivo in quanto si 

adoperano per smentire false teorie, pregiudizi, per dare corretta informazione, per 

incoraggiare la ricerca.

Dall'altra parte però, laddove fanno nascere o gestiscono servizi specifici per i loro figli, 

le famiglie assumono atteggiamenti protettivi, proponendo modelli educativi  

infantilizzanti, centrati sull'immagine dell'eterno bambino.

Questa cultura familiare  contribuisce a far nascere  l'dea che le persone con disabilità 
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siano dei Peter Pan da aiutare e proteggere in luoghi separati predisposti solo per loro.

Un po' come accade a the Never Land, luogo magico dove Peter Pan vive insieme ai 

suoi amici e dove il tempo passa tra giochi e avventure in modo che tutti possano 

rimanere eternamente giovani. 

Tutto questo è ciò che accade ancora oggi, in molti "centri protetti", luoghi di esilio, 

spazi che restano sospesi sulla soglia di una identità adulta di fatto irraggiungibile. 

Quella dell'eterno bambino mi sembra oggi la rappresentazione sociale prevalente 

all'interno della cultura occidentale.

Anche le pratiche educative che riguardano le persone con disabilità intellettiva sono 

ancora oggi molto influenzate da queste due rappresentazioni.

L'idea che rimanere degli eterni bambini (o degli eterni malati)  sia una sorta di destino, 

inesorabile conseguenza dei deficit di funzionamento di queste persone, è ancora 

socialmente diffusa al punto da far credere che  l'immaturità sia una delle 

caratteristiche intrinseche dell'essere una persona con disabilità intellettiva. 

In realtà, come vedremo, la difficoltà ad accedere ad una identità adulta non è da 

attribuire all'integrità del patrimonio genetico, alla qualità dei processi cognitivi o, tanto 

meno, al quoziente intellettivo.

E' piuttosto la desolante assenza di aspettative adulte da parte della società che ha 

determinato il fatto che queste persone siano state costrette ad atteggiamenti di 

remissività, rinuncia, passività  in modo da  aderire alla rappresentazione infantilizzata 

che il mondo degli adulti continua ad avere di loro.

 

Ma qualcosa nella cultura sta cambiando e anche questo Convegno rappresenta un 

segno di questo cambiamento se pensiamo che solo dieci anni fa un Convegno nel 

quale poteva discutere della condizione adulta delle persone con disabilità intellettiva  

sarebbe stato difficile non solo da organizzare ma anche da immaginare.
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Stiamo assistendo, sul piano culturale, ad un nuovo cambio di paradigma.  

Questo mutamento è rappresentato dall'idea che la disabilità  non è una malattia, una 

eterna fanciullezza o una disgrazia personale,  ma è  l'esito, il risultato, della relazione tra 

le caratteristiche di una persona e gli ostacoli che impediscono il suo percorso di 

inclusione sociale e di piena realizzazione di se'. 

All'interno di questo cambio di paradigma le persone con disabilità intellettiva sono 

sempre più immaginate, riconosciute, rappresentate, prima di tutto, come PERSONE.

Non intendo rifermi qui al significato etico del termine "persona". 

Quella dimensione etica che fa scrivere al filosofo Mounier che "ogni persona ha un 

significato tale da non poter essere sostituita nel posto che essa occupa nell'universo 

delle persone"

E nemmeno desidero riferirmi al significato politico della parola "persona". 

Cioè al fatto che, come afferma Hanna Arendt, "la persona è l'individuo più i suoi diritti".

La dimensione etica e quella politica sono fondamentali nel dare senso e riconoscimento 

al termine "persona" ma se ci fermassimo a questi due significati rischieremmo di 

mantenere la "persona" unicamente su un piano astratto e ideale.

Per evitare questo rischio desidero mettere in evidenza il significato psico-sociale della 

parola "persona". 

Parola che, etimologicamente, deriva dal termine PHERSU che nella lingua degli etruschi 

(antico popolo che tra il nono e il terzo secolo avanti cristo ha vissuto nell'Italia centrale) 

significava "maschera". 

Ma anche per i greci la "persona" è "prosopon" parola che indica il volto e la maschera.

Anche l'etimologia latina della parola "persona" richiama il concetto della maschera.

In latino, infatti, il verbo "personare" indicava il rumore che la voce dell'attore produceva  

quando indossava la maschera durante la rappresentazione teatrale.
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Tutto questo ci  comunica l'idea di "persona" come di un "attore" in relazione con gli 

altri nel teatro della vita.

In altre parole ciascuno di noi è pienamente e concretamente "persona" quando può 

essere in relazione con gli altri secondo la specificità dei ruoli del suo ciclo di vita.  

Cioè  bambini se bambini, da adolescenti se adolescenti, da giovani se giovani, da 

adulti se adulti, da anziani se anziani.

Queste considerazioni ci portano direttamente alla seconda domanda che, ricorderete, 

era formulata così: Cosa vuol dire che l'identità adulta di una persona con disabilità 

intellettiva dipende, in larga parte, dallo sguardo degli altri e, più in generale dallo 

sguardo della società?

Noi sappiamo che non esiste nulla di più sociale della costruzione dell'identità 

individuale.

In altre parole, l'identità (cioè la risposta alla domanda chi sono io?) si struttura nel 

corso dell'interazione sociale in base all'immagine di sé percepita negli altri.

Come afferma George Mead: "l'individuo ha esperienza di sé stesso non direttamente ma 

solo in base alle opinioni degli   altri  individui dello stesso gruppo sociale, o in base alla 

opinione generale del gruppo sociale al quale appartiene".

Anche sul piano filosofico JP Sartre esprime bene questa posizione quando afferma 

che "per ottenere una verità qualunque sul mio conto bisogna che la ricavi tramite 

l'altro".

Noi conosciamo noi stessi attraverso gli altri e quindi gli altri sono, in buona parte, 

costruttori della nostra identità.

Potremmo quindi dire che "Noi siamo come siamo pensati dagli altri".

In questa prospettiva si capisce bene quanto sia importante l'immagine, la 
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rappresentazione che gli altri hanno di noi.

Per tornare alle immagini svalorizzate della disabilità, come quella  dell'eterno bambino, 

appare chiaro che se io ti immagino come un bambino  (e se tutta la società ti 

immagina come tale) alla fine tu dovrai comportati in modo infantile per aderire alle 

aspettative che ti circondano. 

D'altra parte se io ti immagino, ti rappresento come un bambino (o come un eterno 

malato) mi aspetto esattamente questo: che tu ti comporterai come tale. 

Si crea quindi, nella relazione, una sorta di doppio legame all'interno del quale è 

impossibile  non aderire alle aspettative dell'altro. 

Così le aspettative diventano una sorta di profezia che si deve avverare.

Ma se la nostra rappresentazione della disabilità è ancorata alla "persona", al suo ciclo 

di vita e ai suoi bisogni di normalità e di inclusione sociale allora questo meccanismo 

delle aspettative può diventare positivo e generativo di una identità adulta.

In altre parole, si diventa adulti  solo si è rappresentati come tali, dagli altri e dalla 

comunità.

Ma questa rappresentazione, per essere reale, deve avvenire il più precocemente 

possibile poiché si diventa grandi cominciando da piccoli.  

Quindi è già nei processi di socializzazione primaria che dobbiamo immaginare adulto 

un bambino con disabilità. 

Oggi, sempre più spesso, cominciamo ad osservare la presenza delle persone con 

disabilità intellettiva nel mondo degli adulti. Adulti tra gli adulti.

Si tratta di una presenza originale  che per certi aspetti si avvicina alla 

rappresentazione, peraltro sempre più sfuocata, dell'adulto normotipico ma per altri 

versi si distingue da essa, arricchendola. 

Secondo me, la loro presenza  ci pone di fronte a degli "adulti semplici" dove l'aggettivo 
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semplice non va inteso in senso riduttivo, ma nel suo significato etimologico di 

simplex, parola latina che rimanda a sem (uno solo) e plectere (piegare), nel senso di:  

"piegato una sola volta".

Chi è "piegato una sola volta" è semplice da spiegare, ed è in questo senso che mi piace 

pensare all'apporto alla comunità  che le persone con disabilità  possono fornire al 

mondo degli adulti.

Queste persone sono come una lente di ingrandimento,  ci aiutano a comprendere, ci 

"spiegano", attraverso una essenzialità, una semplicità, che a volte diventa poesia, le 

cose importanti della vita. 

Giunti a questo punto proviamo a rispondere alla terza domanda che ci siamo posti 

all'inizio di questa conversazione e cioè:  quali sono alcune delle sfide educative che 

stanno di fronte a chi vuole accompagnare e sostenere le persone con disabilità 

intellettiva nel loro percorso verso il mondo degli adulti?

Queste ultime considerazioni sono rivolte, in particolare, ai professionisti  impegnati nel 

sostenere le persone con disabilità ma credo che abbiano un senso anche per le 

famiglie, per i volontari e, più in generale per chi si trova ad essere compagno di viaggio 

di una persona che si avvicina al mondo degli adulti.

 Il primo tema ha a che fare con il nostro immaginario.

Come abbiamo detto tutti noi siamo diventati grandi perché qualcuno ci ha pensato, ci 

ha immaginato come persone adulte.

Dai nostri genitori, che hanno cominciato a sognarci adulti ancora prima che 

nascessimo, allo zio che ogni volta che veniva a trovarci continuava a chiederci: "ma tu 

cosa vuoi fare da grande" e poi via, via da tutte quelle persone che ci hanno aperto 

credito, ci hanno dato fiducia, hanno mantenuto vive le aspettative verso il nostro 

futuro di adulti. 

Potremmo dire che noi tutti abbiamo cominciato a diventare  grandi prendendo in 

prestito i sogni che i nostri genitori, e poi tutte le altre persone importanti che abbiamo 

incontrato, hanno fatto su di noi e per noi.

Questa funzione immaginativa è importante poiché è difficile aiutare qualcuno a 
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diventare grande se nella nostra mente non riusciamo a vederlo grande, a pensarlo 

come una persona che diventerà adulta.

Ma questa funzione immaginativa diventa fondamentale quando, come spesso accade 

con le persone con disabilità, la capacità di sognare dei genitori non si è avviata 

naturalmente e nei tempi giusti a causa delle preoccupazioni e dei timori che 

attraversano tutte le famiglie confrontate con la disabilità di un figlio. 

In questo senso la sfida educativa che abbiamo di fronte  si gioca su almeno tre fronti:  

Prima di tutto quella di avere noi, come professionisti, un immaginario adulto per la 

persona che stiamo aiutando. 

Secondariamente, quello di sostenere la famiglia a costruire  un immaginario per il 

proprio figlio nel mondo degli adulti.

Terzo, ma non meno importante, quello di aiutare la comunità, la società, ad 

immaginare adulte le persone con disabilità e ad accoglierle come tali. 

Un' altra sfida che possiamo affiancare al tema dell'immaginario  riguarda quella che 

definisco la "situazionalità". 

Introduco questo argomento citando a memoria una frase di Chomsky che più o meno 

dice: " Non si capisce quali sono i meccanismi che si attivano nel bambino quando 

inizia a camminare, tuttavia ad un certo punto la mamma lo aiuta a stare in piedi in un 

certo ambiente, cioè lo mette in situazione, e lui comincia a fare i primi passi"

Per analogia direi che è difficile andare verso l'adultità se non si è posti "in situazione". 

Cioè se non si è messi nelle condizioni di realizzare il proprio percorso di crescita  

all'interno di contesti di vita vera.

Dico questo perché mi sembra che  sia ancora presente l'idea che l'adultità si possa 

"insegnare e si possa apprendere", in luoghi artificiali,  fuori dalle situazioni reali  e dai 

ruoli che la vita propone a tutti a noi.

In altre parole, sono convinto che l'adultità si apprenda solo praticandola e che non si 
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possa costruire una identità adulta senza i provvidenziali "imprevisti" che solo la 

situazione reale, la vita, ci mette di fronte.

Poichè come dice Guimaraes Rosa nel Grande Sertao:  "Aprender-a-viver é que é o viver 

mesmo".

In questo senso anche la famosa locuzione "progetto di vita" andrebbe rivisitata 

criticamente.

Non credo che le persone disabili abbiano bisogno di qualcuno che costruisce, magari 

a tavolino, un "progetto di vita" per loro. 

Anche perché la vita, come dice una bella canzone di John Lennon, è qualcosa che ti 

accade proprio mentre sei impegnato a fare dei progetti.

 "Life is what happens to you while you are busy making other plans".

Le persone che si avvicinano alla condizione adulta non hanno dunque bisogno di 

progetti di vita pensati da altri quanto piuttosto di essere  accompagnate "nella vita", 

"essere esposte garbatamente alla vita", affinché diventino sempre più capaci di stare  

nelle situazioni, come persone protagoniste, per quanto possibile, della costruzione del 

loro futuro.

Il tema della situazionalità chiama in causa un altro elemento sul quale vorrei attrarre 

la vostra attenzione: l'autenticità.

Intendo dire che qualunque proposta educativa rivolta ad una persona che va verso 

l'adultità dovrebbe essere, oltre che situazionale, anche autentica. 

Nel senso di essere percepita dalla persona come  una proposta che ha una sua utilità, 

un senso, sia per la persona stessa, sia per la comunità dentro la qual viene avviata. 

Proporre a persone che stanno diventando adulte delle attività "per finta", magari 

spacciandole come importanti  quando in realtà non sono né utili né vere, è un serio 

attacco identitario, una svalorizzazione della persona, una sua infantilizzazione.

E qui compare un ulteriore aspetto, che rappresenta una sintesi rispetto alle esigenze 
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di situazionalità e di autenticità di cui abbiamo parlato. Si tratta di un argomento che ci 

può aiutare a capire se le nostre proposte, i nostri progetti di accompagnamento sono 

realmente orientati a facilitare la crescita verso una identità adulta. 

Mi riferisco al tema del ruolo sociale.

In generale, il rapporto di reciprocità che esiste tra identità e ruolo sociale è noto.

Goffman  sintetizza così questo concetto: "Chi entra in un ruolo trova già virtualmente un 

sé: egli non deve far altro che aderire alle pressioni che subirà e troverà un Io bell'e fatto per 

lui."

E' attraverso i ruoli, e quindi attraverso le norme e le aspettative che li caratterizzano, 

che oltre a strutturare le basi della propria identità adulta si raggiunge anche la 

consapevolezza di tale identità.

Non c'è inclusione sociale se non ci sono ruoli sociali per le persone con disabilità nelle 

cinque dimensioni che classicamente riguardano la vita adulta: 

- Il mondo delle relazioni, della vita affettiva e sessuale

- Il Lavoro

- La Cittadinanza attiva

- La  Vita indipendente

- L' Autodeterminazione

C'è un ultimo aspetto che vorrei portare alla vostra attenzione.

E' evidente, da quello che abbiamo detto finora, l'importanza del contesto nella 

costruzione dell'adultità delle persone con disabilità.

Contesti accoglienti, inclusivi, capaci di offrire ruoli sociali valorizzanti, all'interno delle 

cinque dimensioni che abbiamo appena nominato, rappresentano una grande 

facilitazione, un terreno fertile.

Ma i contesti sono quello che sono. 

A volte più disponibili e accoglienti altre volte meno. 

Per questo, se vogliamo accettare la sfida della "costruzione di adultità", il nostro lavoro 

deve essere concentrato soprattutto sui contesti e sui cittadini che li abitano, su come 
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renderli più permeabili, più vicini, e anche più protagonisti del progetto di crescita delle 

persone che stiamo sostenendo.

Secondo me, entrare in questa logica significa prestare attenzione a tre elementi:

Primo: La coevoluzione del contesto. In altre parole, avere sempre presente che la 

persona disabile può evolvere verso una possibile adultità nella misura in cui anche il 

contesto che la accoglie riceve dei benefici da questa esperienza, crescendo sia sul 

piano umano che su quello organizzativo, cioè evolvendo a sua volta.

Secondo elemento: Il distanziamento educativo.  Se si assume l'adultità di una persona 

come obiettivo della propria attività professionale allora anche la qualità della relazione 

educativa deve essere coerente con questo assunto di base. 

In altre parole, secondo me,  occorre transitare sempre più da relazioni educative 

tradizionali,  basata sul modello "personale" (vale a dire: io sono, nella relazione, "per te" 

in una dimensione di vicinanza e di esclusività) ad una relazione di tipo più adulta, più 

matura che definirei "posizionale" (cioè, io sono, nella relazione, "con te" in una 

posizione di giusta distanza, mutevole nel tempo e non esclusiva ). 

Transitare dal "io sono qui per te" al "io sono qui con te" la dice lunga sulla necessità di 

tenere sotto controllo quel sano e benefico processo di progressivo distanziamento 

educativo che è uno dei presupposti per rendere protagoniste le persone del loro 

progetto esistenziale.

Terzo elemento: L'educazione come processo di mediazione. 

Avere particolare considerazione e cura per il contesto e la sua evoluzione e tenere 

sotto controllo il processo di distanziamento educativo, significa entrare in una logica 

professionale nella quale diventa essenziale la capacità di mediazione.

Un buon educatore è, anzitutto un buon mediatore, cioè un professionista che conosce 
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le persone che sta promuovendo ma che conosce anche il contesto e che rende 

possibile e fruttuoso l'incontro tra la persona e la comunità.  

Aiutare gli altri a diventare grandi è un lavoro che sfida continuamente la nostra 

adultità di persone e di professionisti.

Che ci sfida non solo ad insegnare ma soprattutto ad approfittare di apprendere dalle 

persone che stiamo sostenendo perchè, sempre con le parole di Guimaraes Rosa: 

"Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende."
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VIDA INDEPENDENTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM PORTUGAL: 
ATIVISMO, POLÍTICA E PRÁTICA 
Palestrante: Fernando Fontes - Centro de Estudos Sociais da Universidade

de Coimbra - Portugal
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Palestrantes: Carlos Veloso da Veiga - Universidade do Minho - UMinho PT e Luísa 
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Palestrante: María Elena Festa - Universidade Nacional do Litoral - Argentina
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Palestrante: Maria Rosalina Afonso Rodas Veiga - Agrupamento de Escolas 
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DISCUSSÃO SOBRE A INTENSIDADE DE APOIO PARA DESENVOLVIMENTO 
DE HABILIDADES DE AUTO ADVOCACIA, SAÚDE E SEGURANÇA DA 
POPULAÇÃO COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NO BRASIL
Palestrante: Iasmim Zanchi Boueri - Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
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AUTODEFENSORIA COMO PROCESSO DE DETERMINAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO PESSOAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL
Palestrante: Rosana Glat - Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
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MARCAS INVISÍVEIS: UMA REFLEXÃO SOBRE A DISCRIMINAÇÃO VELADA 
ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Palestrante: Adinilson Marins dos Santos - vice-presidente da Federação das 
APAEs do Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG)
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INTERSECÇÃO ENTRE RAÇA, GÊNERO E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
NA FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA DE SI COMO POVO NO BRASIL
Palestrante: Erivaldo Fernandes Neto - Federação Nacional das APAEs 
(FENAPAES)

Esta apresentação tem um caráter estritamente filosófico, sendo um trabalho teórico, 

com a única preocupação de apresentar contribuições originais ao conhecimento 

humano de caráter universal. Considerando que tal universalidade do conhecimento, 

que se restringe a considerar que determinados conceitos podem ser compreendidos 

da mesma forma como foram concebidos independentemente do local e época em 

que foram formulados, não excluí a vivência de fatos histórico-culturais como ponto de 

partida, como método para obtenção de tais conhecimentos.

A análise filosófica da desigualdade social no Brasil, por meio histórico-cultural nos exige, 

tendo como referência o pensamento ocidental comum, nos remetermos ao pensamento 

filosófico antigo, ao qual atribuímos a origem de argumentos historicamente persistentes 

em relação à diferenciação qualitativa entre os animais humanos. 

Ao tratar na República acerca de pessoas com “deformidade” Platão é explícito em 

afirmar que estes devem ser abandonados fora da cidade sem paradeiro determinado, 

como meio de manter a pureza dos guerreiros e a sociedade forte contra os interesses 

e disputas com outras nações. Nós inferimos que tal argumento se sustenta na ideia 

de que não podem as pessoas com deficiência reclamarem benefícios sociais se por 

natureza, nascer com uma deficiência, estariam incapacitadas de contribuir com o 

todo de maneira satisfatória, assim nada poderiam exigir do todo.

Em Aristóteles destacamos a ideia de inferioridade da mulher e da existência de 

escravos por natureza. Em ambos os casos, ao contrário do que se indica em relação 

às pessoas com deficiência em Platão, não está em questão a eliminação física, mas 

submissão física a uma vontade superior. Em Da Geração dos Animais, Aristóteles 

conclui que a inferioridade é observável pela inferioridade dos seu corpo, bem como 

pelo órgão sexual. Sendo o órgão sexual masculino externo o masculino está em uma 

condição ativa em relação ao feminino que tendo o órgão sexual interno na relação 

sexual recepciona o órgão sexual masculino, estão em uma condição passiva. Em 

relação a geração animal à fêmea compete a matéria e ao macho forma, também 

nesse aspecto o macho é superior a fêmea, pois a forma é superior a matéria na teoria 

aristotélica, pois na forma é o que dá função à matéria.
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Já na modernidade consideramos as mudanças ao conhecimento apresentadas por 

Descartes, principalmente no que se refere à separação entre pensamento e a coisa 

pensante (res cogitans). Destacamos sua aplicação da dúvida metódica, que culmina 

na conclusão cogito, ergo sum (Penso, logo existo). Essa afirmação estabelece 

o pensamento como prova indubitável da existência. Enquanto em Aristóteles a 

essência, representada pela alma sensitiva e intelectiva, determina a forma da 

existência, Descartes inverte essa relação, argumentando que a existência precede 

a essência. Neste contexto, a existência é concebida como substância pensante 

(res cogitans), marcando uma clara distinção entre o pensamento e o sujeito que 

pensa. Para Descartes, o pensamento é considerado essencial, e o sujeito pensante, 

existencial, numa relação de reciprocidade.

Essa concepção introduziu no pensamento moderno a expectativa de que, através do 

emprego correto da razão, complementado por métodos adequados a cada aspecto 

do conhecimento, o ser humano poderia alcançar verdades fundamentais sobre a 

realidade e submetê-la ao seu controle. Sob essa ótica, indivíduos com limitações 

intelectuais passaram a ser vistos como pertencentes a uma categoria inferior. A 

habilidade de utilizar a razão foi estabelecida como a pedra angular da existência; 

assim, a presença de um impedimento duradouro nas capacidades intelectuais foi 

considerada suficiente para classificar a existência de pessoas com deficiência 

intelectual como algo incompleto, confinado apenas à experiência sensorial do ser.

Rousseau, por exemplo, descreve pessoas com deficiência intelectual como 

“desprovidas de luz e liberdade”, argumentando que devem receber proteção legal 

porque estão conectadas à nossa condição humana através da sensibilidade. Ele 

sustenta que a obrigação moral e ética para com pessoas com deficiência intelectual 

deriva menos da sua racionalidade e mais da sua capacidade de sentir. Rousseau 

afirma que essa responsabilidade se justifica não tanto pelo fato de o indivíduo ser 

racional, mas porque é um ser capaz de experienciar sensações.

A ideia de que a existência humana é dependente do exercício da razão atinge seu 

auge na obra de Kant, cuja "revolução copernicana" na filosofia reforçou a abordagem 

epistemológica iniciada por Descartes. Kant argumentou que o conhecimento sobre 

os objetos do mundo sensível não corresponde aos objetos em si, mas sim ao modo 

como esses objetos são apresentados aos nossos sentidos e à capacidade racional 

de processá-los. Segundo Kant, o que conhecemos são os fenômenos, ou seja, a 

manifestação dos objetos conforme são percebidos pelas faculdades racionais, pelas 
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categorias do entendimento e pela sensibilidade. Ele defendeu que todo conhecimento 

é subjetivo, dependendo das faculdades a priori do sujeito cognoscente. Dessa forma, 

é o indivíduo que confere sentido à própria existência, utilizando suas faculdades 

racionais para orientar suas ações em direção a objetivos autoestabelecidos, sem 

ser coagido por forças externas. Kant elevou o ser humano a um fim em si mesmo, 

destacando sua capacidade de empregar a razão para determinar seu próprio curso de 

ação.

A cultura brasileira está conectada à tradição do pensamento ocidental principalmente 

por meio da herança dos colonizadores portugueses. Desde o início da colonização 

no século XVI, a formação da identidade cultural dos colonos foi influenciada pelo 

aristotelismo, promovido pela Ratio Studiorum, método pedagógico jesuíta. Este 

método introduziu o ensino de filosofia no Brasil com a fundação dos primeiros 

colégios da Companhia de Jesus em 1560. Como parte da estratégia colonial 

portuguesa para explorar o território, o rei Dom João III delegou à Companhia de Jesus 

a responsabilidade pelo ensino público em Portugal. Por intermédio do Colégio de 

Coimbra, a Companhia de Jesus empenhou-se na tradução e no comentário das obras 

de Aristóteles, visando não apenas educar, mas também mitigar as tensões entre 

senhores e escravos no Brasil.

Neste contexto histórico e cultural de língua portuguesa, as ideias de igualdade e 

liberdade, primeiramente articuladas nas obras do Padre Antônio Vieira, alcançaram 

um nível de universalidade. Vieira destacou-se por promover reflexões que 

transcendiam os limites de seu tempo, propondo uma visão de mundo baseada na 

igualdade fundamental e na liberdade intrínseca de todos os seres humanos.

Indicamos que na época do Padre Vieira já se registrara na cultura de língua 

portuguesa, com as obras dos Príncipes de Avis, a recepção do conceito renascentista 

de coisa pública (res publica), bem como a transformação do servo em servidor 

como modo de igualar os indivíduos no espaço público pelo cumprimento do dever. 

Padre Vieira concebeu a igualdade em virtude da obrigação moral, na medida em 

que os indivíduos deixam de ser o que são por natureza para serem o que devem ser. 

Isso se baseava na ideia de que o ser propriamente humano deve sua existência a 

uma instância de poder superior (originariamente, Deus, o Criador), e mediante tal 

consciência de si, o modo como se deve ser, como sendo o modo do ser obrigado, 

converte-se em essência. Esse processo transforma a essência do indivíduo, 

transitando gradativamente da consciência de si como animal (alma sensitiva) para 
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consciência de si como humano (alma intelectiva). Através da conversão, segundo a 

concepção do Padre Antônio Vieira, torna-se possível a vivência da igualdade entre os 

diferentes indivíduos no âmbito social e político.

Com objetivo de converter as almas, Padre Antônio Vieira enfatizou a igualdade 

como central ao conceber as desigualdades nas condições de vida entre senhores 

e escravos como problema, trazendo à tona a importância da igualdade no contexto 

histórico-cultural do Brasil colônia. Vieira contribuiu com reflexões filosóficas 

significativas, não apenas ao discutir a natureza da servidão, mas também ao conferir 

dignidade intrínseca aos indivíduos escravizados. Ele defendia que, através da 

conversão da alma, todos se tornam iguais sob a lei da providência divina, uma causa 

eficiente que é justa e imparcial por natureza.

Para Vieira, as desigualdade nas condições de vida entre os seres humanos indicam 

uma desigualdade interna, relacionada à autoconsciência de cada um como ser livre 

e moral. Essa autoconsciência, segundo ele, reflete o nível de desenvolvimento moral 

do indivíduo, avaliado com base na lei divina revelada nas sagradas escrituras e 

interpretada pelos doutores da Igreja. Embora a lei divina seja uniforme para todos, sua 

implementação é personalizada conforme as necessidades espirituais de cada pessoa.

Vieira argumenta que a transformação pessoal e o esforço para cumprir a lei divina 

como um imperativo moral alteram essencialmente o ser, conduzindo de uma 

existência condicionada por necessidades físicas e influências externas para uma vida 

de ação livre. Neste estado, o indivíduo é capaz de seguir princípios morais por escolha 

própria, independentemente das circunstâncias materiais e sociais. Segundo Vieira, 

é através dessa transformação que se alcançaria a verdadeira liberdade e igualdade, 

superando as limitações impostas pelo contexto terreno.

Através do pensamento do Professor Luiz Alberto Cerqueira, podemos compreender 

Gonçalves de Magalhães como o precursor da filosofia brasileira, marcando o 

começo da emancipação da filosofia em relação à teologia. Cerqueira aponta que, 

enquanto Padre Antônio Vieira situava a formação da consciência de si na esfera da 

conversão religiosa, alcançando a igualdade por meio da observância moral voltada à 

contemplação divina e à prática dos mandamentos religiosos, com a expectativa de 

uma verdadeira igualdade na vida após a morte, Gonçalves de Magalhães apresentava 

uma abordagem distinta.
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Para Gonçalves de Magalhães, conforme interpretado por Cerqueira, o fundamento 

da consciência de si é racional, com a cultura servindo como meio para o 

desenvolvimento moral do indivíduo. Diferentemente de Vieira, que considerava 

a igualdade um princípio universal inerente à consciência, transcendendo as 

desigualdades materiais e sociais e enfatizando a necessidade de superar 

ontologicamente a condição humana em prol do bem comum, Gonçalves de 

Magalhães, sob a influência do Espiritualismo e do Romantismo francês, destaca a 

importância de formar uma sociedade composta por indivíduos livres, unidos sob 

princípios morais compartilhados, integrando-se em um corpo social coeso.

Magalhães argumenta que o ser humano é moldado pela sociedade e deve agir 

moralmente dentro dela para promover a transformação dos espíritos e alcançar a 

igualdade humana. De acordo com Padre Antônio Vieira ele entende a moralidade 

como um dever autoimposto, no entanto vê que tais princípios se manifestam nas 

relações sociais, um avanço em direção a consciência de si como parte de um povo, a 

partir da visão de que o avanço moral é um dever aceito como verdadeiro e orientado 

pela consciência na sociedade. Magalhães defende que a educação e os princípios 

religiosos colaboram na formação de uma nação homogênea, reduzindo desigualdades 

sociais.

No entanto, essa concepção apresentada por Magalhães sustenta uma controvérsia 

ética, já que ele a emprega para defender a perpetuação da escravidão no Brasil. Ele 

argumenta que os africanos escravizados estavam em um patamar moral inferior e 

via a escravidão como uma fase natural no processo de evolução moral. Magalhães 

estabelece uma distinção entre dois grupos: um predestinado à liberdade e outro, 

os africanos escravizados, designados a servir. Essa visão introduz um paradoxo 

ético significativo em sua filosofia, confrontando a noção de desenvolvimento moral 

universal com a justificativa da escravidão como instituição moralmente aceitável.

Por outro lado, Magalhães tinha uma visão conservadora. Ele acreditava que a 

abolição deveria vir como resultado da superação das condições que originaram a 

escravidão, e não apenas por leis, pois para ele, a condição social do escravo refletia 

uma inferioridade de espírito. Ele é reconhecido por modernizar a cultura brasileira ao 

introduzir a noção de relatividade do conhecimento e a importância da cidadania para 

a formação moral, mas manteve uma perspectiva conservadora ao conciliar com a 

moralidade jesuíta e ao defender a existência de dois povos distintos no Brasil.
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A Constituição Política do Império do Brasil de 1824 reflete uma postura similar, 

reconhecendo direitos civis e a participação política da população, mas excluindo 

os escravizados de direitos e preservando estratificações sociais como os títulos de 

nobreza. O imperador era colocado como inimputável e acima dos outros poderes, o 

que mostra a complexidade e os limites do processo de modernização e liberalização 

do país.

Ao adotar uma postura crítica em relação às contradições existentes entre o moderno 

e o antigo no processo de modernização da cultura brasileira, identificamos em 

Tobias Barreto uma doutrina da cultura em antítese à natureza. Para Tobias Barreto, 

o direito, como manifestação da cultura, é uma força capaz de moldar a sociedade de 

acordo com o que é mais benéfico para a existência humana, distanciando o indivíduo 

da condição primitiva das relações naturais. Ele defende que a cultura, através do 

direito, atua como um mecanismo de refinamento e ajuste social, promovendo uma 

transição do estado natural para um contexto civilizatório mais avançado e propício ao 

desenvolvimento humano.

A natureza é compreendida tanto como a ordem causal eficiente, moldada pela 

experiência da necessidade e capaz de subjugar a vontade individual, quanto o 

estado original dos objetos antes de serem transformados pela ação humana, 

que os modifica segundo sua própria vontade. A natureza carece de harmonia 

ou uniformidade objetiva; até a regularidade observada nas atividades naturais 

apresenta-se indeterminada, sem uma finalidade clara. Assim, a ordem causal 

regular da natureza não serve como critério para definir ações morais, dada a sua 

irregularidade organizacional, que reflete a luta pela sobrevivência enfrentada por cada 

ser vivo dentro de seu ambiente natural. Esta luta, impulsionada pela necessidade 

de alimentação, não se baseia em valores que transcendam a mera satisfação dessa 

necessidade primária.

Dentro desse quadro, o darwinismo social adotava uma perspectiva de seleção 

social mais severa que as práticas espartanas de eliminação dos indivíduos vistos 

como fracos, abrangendo pessoas com deficiência, sob a justificativa de construir 

uma sociedade de seres superiores. Essa abordagem constitui um entendimento 

equivocado e pernicioso da teoria da seleção natural, ao aplicá-la inadequadamente 

ao âmbito social e ético humano. Tal interpretação distorce os princípios da evolução 

biológica, sugerindo uma aplicação moralmente questionável e cientificamente 

infundada ao contexto das relações humanas e da organização social.
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Ao contrário a cultura é o resultado da ação humana em antítese as determinações 

da ordem causal eficiente da natureza. Tudo sobre o que o humano age torna-se um 

produto da cultura. Os objetos culturais são carregados de significados atribuídos 

pela intencionalidade humana ao manipular e modificar objetos para atender a um 

fim determinado pela vontade própria, independente de ter sido coagido a agir de 

determinada forma, pela possibilidade ser indiferente ao que se impõe externamente à 

sua própria consciência. 

O direito é um produto da cultura, resultado da necessidade humana de adaptar a 

forma de convivência em sociedade à sustentabilidade da vida em diferentes épocas. 

Ele surge para mitigar a brutalidade da lei do mais forte, característica de um estado 

em que os indivíduos, focados unicamente na satisfação de suas necessidades e 

desprovidos de orientação moral, agem de modo desenfreado uns contra os outros, 

levando a sociedade a um caminho de autodestruição, em vez de autopreservação. 

Portanto, é um equívoco tentar predeterminar o potencial de desenvolvimento de 

cada indivíduo baseado em características de natureza, uma vez que a dignidade do 

indivíduo na sociedade advém de sua capacidade de influenciar e alterar a cultura, e, 

consequentemente, a própria natureza, agindo segundo sua vontade e não em função 

de objetivos impostos externamente por uma essência predefinida. Esta capacidade de 

contribuir culturalmente transcende raça, gênero ou qualquer tipo de deficiência, sendo 

uma capacidade intrínseca da condição humana, que não depende do nível intelectual, 

basta que seja um ser consciente das próprias ações. Todos os seres humanos, 

imersos em uma cultura específica, têm o poder de atuar sobre ela e transformá-la, 

numa interação dialética e necessária. Assim, restringir o acesso de alguém, com base 

em características biológicas, à participação plena na cultura humana contradiz a 

função social do direito como um modo de correção cultural à natureza.

A cultura forma o ser humano, que só se desenvolve dentro de seu domínio. O 

direito, por sua vez, é atualizado com base em uma regularidade encontrada nos 

processos lógicos da cultura, como a analogia que busca espelhar fatos novos a 

fatos semelhantes já ocorridos como forma de interpretá-los. Portanto, é plenamente 

válido questionar a persistência da ideia de indivíduos inferiores e superiores com 

fundamento em suas características biológicas ou em seu desenvolvimento moral. A 

cultura oferece a possibilidade de transcender o determinismo de causas biológicas 

naturais, promovendo o aperfeiçoamento moral através do aprendizado.
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A concepção de direito como um instrumento para adaptar a natureza às 

necessidades humanas enfrenta um paradoxo se fundamentada em observações tão 

limitadas. O direito visa corrigir e não simplesmente replicar a ordem natural, tornando-

se contraditório à sua própria essência ao tentar reproduzir dinâmicas naturais, como 

a seleção natural que sacrifica indivíduos com deficiências em nome da preservação 

da espécie. Aplicar tal lógica à sociedade humana é um ato de barbárie.

Contudo, historicamente, a percepção de que as pessoas com deficiência intelectual 

se aproximam da essência humana principalmente pela sua capacidade de sentir dor 

e prazer motivou a ideia de que elas deveriam ser protegidas e isoladas para evitar o 

sofrimento. Essa visão resultou em políticas públicas que promoveram a segregação 

social desses indivíduos, por meio da criação de alas psiquiátricas em hospitais, 

instituições psiquiátricas e internatos, todas medidas que refletem uma abordagem 

de isolamento social e tratamento médico da deficiência como uma enfermidade. 

Essas políticas negligenciavam a consideração do indivíduo como um ser consciente e 

culturalmente ativo, focando apenas em características biológicas.

Assim, a constância de certos fenômenos, como a persistente marginalização social 

de mulheres, negros e pessoas com deficiência intelectual, não é suficiente para 

estabelecer uma lei geral para tal fenômeno. Da mesma forma que Aristóteles concluiu 

que existem escravos por natureza ao observar indivíduos destinados à escravidão, a 

repetição desse fato ao longo da história humana não implica necessariamente uma 

inevitabilidade. Antes disso, houve uma condição diferente; essa regularidade é uma 

construção artificial que pode ser alterada à medida que a consciência cultural se 

aprimora, levando a mudanças na percepção coletiva de si mesma como sociedade.

O direito progrediu de uma fase em que a autoridade, representada pelo rei, pai, 

senhor e marido, era obedecida por temor das consequências, para um sistema de 

leis escritas, objetivas e abrangentes, aplicáveis igualmente a todos. Nesse novo 

paradigma, não há justificativa para diferenciação legal baseada nas características 

individuais dos membros da sociedade, exceto para corrigir historicamente a exclusão 

de certos grupos e incluí-los plenamente na cultura. Tradicionalmente considerados 

cidadãos de segunda classe devido a características físicas atribuídas pela natureza, 

esses indivíduos devem ser agora integrados socialmente como membros plenos da 

comunidade.
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De modo que, pelo histórico de marginalização das mulheres, negros e pessoas com 

deficiência, não basta garantir direitos iguais, se por discriminação de raça, gênero 

e deficiência as pessoas não estão inseridas de forma igual na sociedade. Sendo 

necessário que existam políticas públicas próprias para cada segmento social, com o 

objetivo de incluir socialmente àqueles que se encontram em desigualdade. A origem 

dessa desigualdade na modernidade deve-se a ideia de que se é pela atividade racional 

que se existe, apontar que a razão não é desenvolvida nessas pessoas era a forma 

de provar que eram inferiores por natureza, retomando a ideia de Aristóteles de que 

existem aqueles nascidos para servir.

Para Tobias Barreto, isso é exato, se existem aqueles nascidos escravos são 

naturalmente escravos, pois na natureza em geral, nas espécies animais de diferentes 

tipos existem coletivos escravocratas, no entanto, não é cultural que haja escravos por 

natureza, nem é cultural que a mulher sirva ao homem ou que se excluam socialmente 

pessoas com deficiência intelectual. Em todas essas situações as pessoas são 

jogadas umas contra as outras, criando uma sociedade em que prevalece a disputa 

a partir da oposição entre superiores e inferiores. Essa tensão se estabelecia pela 

consideração de que a mulher e negro, por exemplo, tinham uma importância 

complementar a do homem e senhor, de modo a servir como meio para realização 

de um fim determinado, não por si, considerando a ideia de que eram racionalmente 

inferiores, capazes apenas de reproduzir aquilo que foram ensinados, mas não de 

pensar por si mesmos. Quando então um indivíduo humano e rebaixado à função 

de uma ferramenta, perde a sua humanidade, impedido de colaborar com a cultura e 

compartilhar de seus bens. Isso é um crime contra toda a humanidade, pois não sendo 

o indivíduo inferior por natureza, mas condicionado historicamente a inferioridade, 

qualquer pessoa ou qualquer povo pode ser escravizado, o que faz da questão da 

servidão um problema humano universal.
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EIXO 4 | CAPACITISMO E VIDA INDEPENDENTE

DIVERSIDADE E DIFERENÇAS: APROXIMAÇÕES IMPRECISAS E 
AFASTAMENTOS NECESSÁRIOS
Palestrante: Luiz Alex Silva Saraiva - Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 
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EIXO 4 | CAPACITISMO E VIDA INDEPENDENTE

EL PROYECTO DE VIDA DE LA PERSONA CON DISCAPACIDAD CENTRADA 
EN EL DESEO: LA ORIENTACIÓN VOCACIONAL COMO PRÁCTICA POSIBLE 
- O PROJETO DE VIDA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA CENTRADO NO 
DESEJO: ORIENTAÇÃO VOCACIONAL COMO PRÁTICA POSSÍVEL 
Palestrante: Marcelo Daniel Rocha - Universidade Nacional de Rosário - Argentina
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EIXO 5 | DIREITOS E VIDA INDEPENDENTE

VIDA INDEPENDENTE PARA AS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
- ASPECTOS LEGAIS
Palestrante: Mírian Cleidiane Queiroz Cunha - Federação Nacional 
das APAEs (FENAPAES)
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EIXO 5 | DIREITOS E VIDA INDEPENDENTE

A PESSOA COM DEFICIÊNCIA COMO SUJEITO DE DIREITOS: 
INVISIBILIDADE, PARTICIPAÇÃO SOCIAL E O OLHAR SOBRE O OUTRO
Palestrante: Vanderson Roberto Pedruzzi Gaburo - Federação das APAEs do 
Estado do Espírito Santo (FEAPAES-ES)
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EIXO 5 | DIREITOS E VIDA INDEPENDENTE

MAIS QUE RAMPA: RECONHECENDO O POTENCIAL DAS DIFERENÇAS
Palestrante: Aline de Castro Santos - Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG)

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 130



EIXO 5 | DIREITOS E VIDA INDEPENDENTE

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 131



EIXO 5 | DIREITOS E VIDA INDEPENDENTE

VIDA INDEPENDENTE: POR MAIS APOIOS E MENOS CAPACITISMO
Palestrante: Maristela Lugon Arantes - Secretaria de Direitos Humanos do 
Estado do Espírito Santo
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ACESSO AOS DIREITOS E À INCLUSÃO COMUNITÁRIA: ESTRATÉGIAS DE 
PROMOÇÃO DA DESINSTITUCIONALIZAÇÃO EM PORTUGAL 
Palestrante: Joaquim Ascensão Pequicho - Federação Nacional de Cooperativas 
de Solidariedade Social (FENACERCI - Portugal) 
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4. PALESTRAS

DIA 5 DE ABRIL / EIXOS 6, 7, 8, 9 E 10



CONFERÊNCIA 2 | VIDA INDEPENDENTE: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS DA FAMÍLIA

INCLUSION, REVERSE INCLUSION, AND THE DIFFERING NEEDS OF PEOPLE 
WITH INTELLECTUAL AND DEVELOPMENTAL DISABILITIES - INCLUSÃO, 
INCLUSÃO REVERSA E AS DIFERENTES NECESSIDADES DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E DE DESENVOLVIMENTO
Palestrante: Eva Feder Kittay - Professora Emérita de Filosofia da Universidade 
Stony Brook, EUA
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PAINEL 2 | VIDA INDEPENDENTE: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS DA FAMÍLIA

A EXPERIÊNCIA DE CASA LAR EM MINAS GERAIS RUMO 
À VIDA INDEPENDENTE
Palestrantes: Maria Juanita Godinho Pimenta - Consultora Técnica do Instituto 
de Ensino e Pesquisa Darci Barbosa - IEP-MG e Roseli Aparecida Oliveira - Mãe 
Social da Casa Lar
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PAINEL 2 | VIDA INDEPENDENTE: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS DA FAMÍLIA

O PAPEL DA FAMÍLIA E APOIO
Palestrante: Juliana Barica Righini - Instituto JNG Moradia Independente (RJ)
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PAINEL 2 | VIDA INDEPENDENTE: CONTRIBUIÇÕES E DESAFIOS DA FAMÍLIA

A CONSTRUÇÃO DA AUTONOMIA: POTENCIALIDADES E LIMITES 
ENTRE A FAMÍLIA E A REDE SOCIAL
Palestrante: Maria Lúcia Miranda Afonso - UFMG
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A ABORDAGEM SOCIAL SOBRE DEFICIÊNCIA, AS AÇÕES DO SUAS PARA 
AS PESSOAS E SUAS FAMÍLIAS
Palestrante: Deusina Lopes da Cruz - Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate à Fome - MDS
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EIXO 6 | INCLUSÃO DIGITAL E VIDA INDEPENDENTE

DO ANONIMATO AO PROTAGONISMO
Palestrante: Cacai Bauer - Influenciadora digital
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EIXO 6 | INCLUSÃO DIGITAL E VIDA INDEPENDENTE

A TECNOLOGIA COMO PORTA DA MINHA LIBERDADE
Palestrante: Clara Nogueira Marinho - Influenciadora digital
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EIXO 6 | INCLUSÃO DIGITAL E VIDA INDEPENDENTE

NÃO EXISTE VIDA EM LINHA RETA
Palestrante: Ítalo Samuel Ribeiro Silva - Autodefensor Regional do Vale do Aço I
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EIXO 6 | INCLUSÃO DIGITAL E VIDA INDEPENDENTE

INCLUSÃO, TECNOLOGIAS DIGITAIS E ATIVIDADES COLABORATIVAS
Palestrante: Klaus Schlünzen Junior - Universidade Estadual Paulista (Unesp) 
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AS TECNOLOGIAS ASSISTIVAS, A INCLUSÃO DIGITAL PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
Palestrante: Wagner Gonçalves Saltorato - APAE Brasil
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

ENVELHECIMENTO E DEFICIÊNCIA: UMA JORNADA DE ADAPTAÇÕES, 
RESPEITO E INCLUSÃO 
Palestrante: Mônica Farina Neves Santos - Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais
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ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE: UMA PERSPETIVA 
PESSOAL E FAMILIAR
Palestrante: Julieta Sanches - FENACERCI - Portugal

Queridas e queridos amigos,

A minha intervenção é acompanhada por sentidos coletivos e pessoais que resultam 

da experiência de vida de 54 anos na qualidade de mãe e de 50 anos como dirigente do 

movimento CERCI.

Atrevo-me a dizer ...  É obra!

Uma obra de dedicação, de espírito de missão, rodeada de pessoas que comungam a 

mesma vontade, os mesmos valores e princípios, manifestamente uma mobilização 

coletiva de que muito me orgulho fazer parte.

O movimento CERCI deu à sociedade portuguesa, ãs famílias e às pessoas com 

deficiência uma resposta positiva e uma esperança às dificuldades.

As CERCI assumem um papel de permanente evolução e adequação à realidade.

Exemplo disso, são as Escolas de Ensino Especial, que tiveram o seu início com o 

movimento CERCI e que evoluíram para o modelo de escola inclusiva.

Esta procura continua bem presente nos milhares de profissionais, dirigentes, famílias 

e pessoas apoiadas que diariamente trilham pelos caminhos da inclusão a busca da 

melhor resposta às necessidades de apoio a todos.

A Inclusão é um mundo para explorarnios uns com os outros, sendo importante 

olharmos uns para os outros, percebemos que temos necessidades diferentes e, 

como tal, as respostas devem ser ajustadas às expectativas e necessidades de cada 

pessoa. Dar sentido à inclusão, desde o emprego, à habitação, acesso à cultura, à 

educação, envolvendo as próprias pessoas e perceber o que é que as faz mais felizes.

São muitos os desafios inscritos na “angústia” das famílias. Permitam-me que utilize 

esta expressão que dá corpo ao sentimento de incertezas quanto ao futuro, ao 

natural envelhecimento das famílias e também das próprias pessoas com deficiência 

intelectual e multideficiência.
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Dai a importância das nossas organizações, do apoio prestado por estas e do 

sentimento de maior conforto e de tranquilidade às famílias em relação a este futuro.

Com o envelhecimento muita coisa muda, sejam mudanças fisiológicas, biológicas, 

psicológicas, emocionais, de comportamento, familiares e sociais. É, no entanto, 

fundamental ter em atenção que umas coisas mudam, mas outras permanecem.

Claro que vos sinalizo a permanência das dimensões éticas e a importância de 

asseguramos os direitos das pessoas e das suas famílias.

Desde logo, na dimensão da relação com as pessoas, de assegurarmos os afetos, o 

respeito pela individualidade, pela privacidade e, fundamentalmente, o respeito pela 

idade e pelas transfomações naturais do processo de envelhecimento.

No meu caso particular, como mãe, defendo a participação e presenças das famílias 

na vida da residência. Dou como exemplo algumas práticas que entendo como 

diferencíadoras no que reporta à presença e participaçao das famílias em qualquer 

serviço. As unidades residenciais, são e devem ser espaços de inclusão comunitária, 

sendo as famílias um agente precursor dessa mesma inclusão. No nosso movimento 

temos o exemplo de famílias que se deslocarntodas as noites para poder estar e fazer 

parte da rotina da noite dos seus filhos e filhas; as residências são espaços de porta 

aberta, sempre que as famílias assim desejarem; a possibilidade de as famílias fazerem 

refeições com os seus familiares na residência; participarem em passeios, entre tantos 

outros exemplos que poderia enumerar.

Mas também na dimensão do Cuidado são muito os desafios que se colocam às 

famílias e às organizações, assegurando não só elevados níveis de profissionalismo 

nos serviços prestados, numa cuidada análise dos riscos associados ao 

envelhecimento das pessoas, o que obriga a vigilância atenta e presente, dando 

segurança, conforto e, diria, qualidade de vida às pessoas apoiadas e às suas 

famílias.

A abordagem ao envelhecimento transporta consigo muitos obstáculos endógenos 

e exógenos que identificamos. Nas próprias organizações que “envelhecem” e 

que correm risco de cristalizar as suas capacidades instaladas. Nos serviços, nos 

discursos e políticas publicas que “envelhecem”. Nos profissionais e nos próprios 

cuidadores que “envelhecem”. Nas metodologias e instrumentos que “envelhecem”.
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Mas o verdadeiro obstáculo permanece nas “Vontades velhas em novos tempos”, 

o que exige uma maior mobilização de todos para asseguramos os direitos e a 

inclusão das pessoas com deficiência.

Os impactos do envelhecimento são evidentes nas competências pessoais e sociais 

da pessoa com consequências ao nível das necessidades de apoio físico, emocional e 

relacional.

Deve ser dada uma atenção especial ao reforço do apoio ã tomada de decisão, ao 

acompanhamento clínico e psiquiátrico, assegurar uma abordagem especializada às 

questões relacionadas com a morte e estarmos vigilantes quanto ao risco da violência 

e abuso.

Estes impactos também são sentidos nas organizações, nas famiUas e na própria 

comunidade onde cada vez mais é necessário mobilizar as redes locais para este 

esforço de inclusão.

Por outro lado, a importância do reajustamento do modelo de funcionamento dos 

serviços e das respostas sociais, com uma aposta na capacitação e fomação dos 

colaboradores para os impactos do envelhecimento, mais reforço da vigilância 

perante potenciais situações de violéncia e maus-tratos, num paradigma de resposta 

cenoados na pessoa e nas suas necessidade de apoio.

Os desafios apresentados pelo contexto nacional e internacional vivido não 

nos devem toldar o olhar e prender nas amarras do tempo.

Inspirado nas palavras de Machado de Assis em que o ‘tempo é um tecido invisível em 

que se pode bordar tudo”, partilho com todos os nossos amigos esta manta bordada de 

desafios.

Obrigada e um abraço amigo.
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

PROMOÇÃO DA AUTONOMIA COMUNICATIVA AO LONGO DA VIDA
Palestrante: Cláudia Lopes Carvalho - Universidade de São Paulo (USP)
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

LONGEVIDADE E AUTONOMIA: A CONSTRUÇÃO DE UM PROJETO DE VIDA 
INCLUSIVO PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL
Palestrante: Victor Martinez - Instituto Jô Clemente (SP)
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

A ATUAÇÃO DO SUAS NA PROTEÇÃO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E 
SUAS FAMÍLIAS
Palestrante: Regis Aparecido Andrade Spíndola - Ministério do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e Combate à Fome - MDS
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

ENVELHECIMENTO, DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E POLÍTICAS PÚBLICAS: 
NOTAS SOBRE UM ESTUDO EM DESENVOLVIMENTO
Palestrantes: Ana Rita Peralta - FENACERCI - Portugal e Mariana Rodrigues 
Araújo Letra - Universidade de Aveiro em parceria com a FENACERCI
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EIXO 7 | ENVELHECIMENTO E VIDA INDEPENDENTE

PERSPECTIVAS DA REDE DE CUIDADO À PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA NO SUS
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Autoria: Flavina Maria Braga Silva
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INTEGRAÇÃO SOCIAL - CENTRO DIA CONVIVER E FAMÍLIA 
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FORMANDO EMPREENDEDORES 
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ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 232



5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

RECICLAR É TRANSFORMAR
Autoria: Itajaí de Oliveira Souza Mendes

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 233



5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

NÚCLEO DE FOMENTO AO PARADESPORTO - UM CAMINHO DE 
INCLUSÃO E PROTAGONISMO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 
INTELECTUAL E MÚLTIPLA
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Autoria: Renata Nádia, Danielly Araújo
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Autoria: Maria Eliza de Souza; Maria Teresa Bustamante Rosa  
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Autoria: Beatriz Vasconcelos Camargos, Beatriz Veloso Lima,  
Sarah Mendes Oliveira
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NÚCLEO DE APOIO AOS PAIS DE AUTISTA 
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O IMPACTO DA PROTETIZAÇÃO OCULAR NA QUALIDADE DE VIDA DO 
PACIENTE APÓS PATOLOGIA OCULAR
Autoria: Kleverson Willian Vaz Coelho 

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 254



5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO NO TRATAMENTO DA 
SELETIVIDADE ALIMENTAR
Autoria: Raíssa Filgueiras Senra
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

A INTERCONSULTA DE TERAPIA OCUPACIONAL COMO ESTRATÉGIA 
PARA RESOLUTIVIDADE NA ATENÇÃO SECUNDÁRIA
Autoria: Alessandra Rafaela Cardoso Amaral
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

ATENDIMENTO FONOAUDIOLÓGICO BILÍNGUE - LIBRAS
Autoria: Thalita Medeiros Cavalcante Galhano
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

GRUPO ARTICULAR - ACOLHENDO OS USUÁRIOS NA 
MODALIDADE AUDITIVA
Autoria: Lara Evelin Alves de Assis, Alaiz Alves da Costa, Eva Laura 
dos Santos Cardoso, Fernanda de Paula Soares, Thalita Medeiros 
Cavalcante Galhano, Dayane Palmira Ferreira Leal  

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 258



PROPOSTA DE ATIVIDADES EM GRUPO PARA USUÁRIOS 
COM PARALISIA CEREBRAL
Autoria: Alyne Pinheiro Diniz, Débora Pereira Barbosa Flausino, 
Jussara Miguel da Silva, Verônica Mirian Machado da Silva 
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

GRUPO TROCANDO OLHARES: PRÁTICAS E VIVÊNCIAS PARA 
ALÉM DA INSTITUIÇÃO
Autoria: Ana Carolina Moreira, Ana Carolina Santos Ribeiro; Betânia Pêgo Pereira 
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

A CONTRIBUIÇÃO DA FONOAUDIOLOGIA E DA PSICOLOGIA, NA MELHORIA 
DA CAPACIDADE COGNITIVA DE PACIENTES NA TERCEIRA IDADE
Autoria: Gleice C. M. Alves; Luiza de Marilac R. W. Pedrosa
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

VIDA ATIVA NA MELHOR IDADE (VAMI)
Autoria: Maxuel Oliveira dos Santos 
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

A OFICINA CULINÁRIA COMO ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO - 
COZINHA ACESSÍVEL
Autoria: Daniela Maria Parreira; Érika de Morais Aguilar 
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

IMPACTO DA ORIENTAÇÃO E MOBILIDADE NA VIDA DA PESSOA 
COM DEFICIÊNCIA VISUAL
Autoria: Dina Teixeira Gonçalves
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

GRUPO DE APOIO DE PARKINSON E ALZHEIMER
Autoria: Patrícia Campo Mendonça, Danusa de Oliveira Bessa, 
Marília Scalioni Bandoni 
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

FISIOTERAPIA RESPIRATÓRIA NA COMPLICAÇÃO DA PNEUMONIA 
DA APAE/CER III DE VIÇOSA - MG
Autoria: Gabriela Santana Silva Veloso; Maria do Carmo Tito Teixeira
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5. RELATOS DE EXPERIÊNCIA

FISIOTERAPIA NO PROTOCOLO PEDIASUIT DA APAE/CER III 
DE VIÇOSA - MG
Autoria: Gabriela Santana Silva Veloso; Maria do Carmo Tito Teixeira

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 267



6. CARTA DE BELO 
HORIZONTE



6. CARTA DE BELO HORIZONTE

CARTA DE BELO HORIZONTE DE REIVINDICAÇÃO DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E MÚLTIPLA

Assista ao vídeo da Carta Oralizada de 2024 no canal Federação 
das APAES do Estado de Minas Gerais (FEAPAES-MG) no YouTube.

As pessoas com deficiência intelectual e múltipla das APAEs de Minas Gerais, num 

total de 232 (duzentas e trinta e duas) reunidas nos dias 3 a 5 de abril de 2024, no V 

Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família, realizado no Minas Centro no 

município de Belo Horizonte, com base na Convenção Internacional sobre os Direitos 

das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo, promulgada no Brasil por 

meio do Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009 e na Lei nº 13.146, de 6 de julho de 

2015, que instituiu a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, apresentam 

no XV Congresso da Rede Mineira das APAEs as seguintes reivindicações para 

assegurar os direitos a vida independente da pessoa com deficiência.

Que a vida independente da pessoa com deficiência significa que as pessoas devem 

ter o mesmo nível de escolha, controle e liberdade, independentemente das suas 

necessidades de apoio. Isso não significa que as pessoas precisem fazer tudo 

sozinhas. Todas as pessoas com deficiência dependem e interagem com outras 

pessoas na vida quotidiana. Significa que todas as pessoas devem ter o direito de 

escolher como e com quem viver, e qualquer apoio que ela receber para concretizar 

este direito deve ser controlado por ela e respeita as suas escolhas individuais.

Serviços/Programas/Projetos: todas as atividades precisam ter como foco na vida 

independente e na autodeterminação, foco nos direitos humanos em vez de cuidados 

ou caridades, foco nas barreiras sociais e na remoção da negatividade e foco na vida 

comunitária.

Informações: as pessoas com deficiência necessitam de informações acessíveis sobre 

o que está disponível para apoiar na vida independente, em todos os aspectos da vida, 

tais como casa, trabalho, escola, lazer, viagens e vida política, inclusive, na constituição 

de uma família e todas as responsabilidades relacionadas a esta.
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6. CARTA DE BELO HORIZONTE

Apoio de pares: o apoio de pessoas com deficiência que vivem de forma 

independente para troca de experiências e compreensão, com a implantação de 

coletivos de autodefensores.

Atendente pessoal: O acesso ao atendente pessoal é um direito humano e civil e 

servirá de apoio às pessoas com deficiência a viver de forma independente, com 

base na sua necessidade funcional, incluindo atendimento pessoal, de comunicação, 

domésticos, de mobilidade e outros necessários.

Acesso: abrange o acesso a serviços de apoio domiciliar e comunitário, incluindo 

assistência pessoal necessária para apoiar a vida e a inclusão na comunidade e 

para evitar o isolamento ou a segregação social, e a remoção de barreiras causadas 

por sistemas, práticas e atitudes que impedem a participação das pessoas com 

deficiência.

Fica aprovada a carta de belo horizonte de reivindicações das pessoas com 

deficiência intelectual e múltipla.

Belo Horizonte, 05 de abril de 2024

Signatárias e Signatários participantes do V Fórum Mineiro de Autogestão, 

Autodefesa e Família

• Abadio Oscar Martins Junior | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/

APAE: Tupaciguara. 

• Admar de Assis | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Santa Luzia.

• Adriana Aparecida Costa Silva | Conselho Regional Três Vales | Município/APAE: 

Capelinha.

• Adriely Silva Soares | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes Claros.

• Adson Matos Silva | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha | Município/APAE: 

Araçuaí.

• Alexandre Costa Machado | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: 

Águas Formosas.

• Alexandro Tenóriosouza | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: 

Itabira.

• Aline de Sousa Rosa | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: 

Patos de Minas.
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• Aline Maria Gonçalves | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/APAE: 

Lagoa da Prata.

• Alisson Araújo Moreira | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Ribeirão 

das Neves.

• Álvaro César Gondim Reis | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Álvaro Lucas dos Santos | Conselho Regional Norte 2 | Município/APAE: Janaúba.

• Ana Cristina Marinho | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Pará 

de Minas.

• Ana Paula Euflauzino | Conselho Regional Circuito das Malhas | Município/APAE: 

Borda da Mata.

• Ana Paula Nascimento | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/APAE: 

Formiga.

• Anderson Honório de Oliveira | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/

APAE: Tupaciguara.

• Andressa Batista Toledo | Conselho Regional Circuito das Águas 1 | Município/

APAE: Três Corações.

• Anthonione Alcantara Valério | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/

APAE: Serra do Salitre.

• Antônia Gonçalves Da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Papagaios.

• Arivaldo Braga Pimentel Junior | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: 

Montes Claros.

• Bárbara Vitória Aguiar | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: Itabirito.

• Bianca Maria de Almeida E Silva | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: 

Poços de Caldas.

• Bianca Thais Araújo Chagas | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Paineiras.

• Brenda de Fátima Barbosa Matulos | Conselho Regional Circuito das Malhas | 

Município/APAE: Borda da Mata.

• Breno Aureliano Inácio | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas.

• Bruna Fernanda Tenaan Andrade | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | 

Município/APAE: Iturama.

• Bruna Luiza de Oliveira Amaral | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Mateus Leme.
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• Bruno da Silva Rocha | Conselho Regional Três Vales | Município/APAE: Capelinha.

• Bruno Henrique Padilha Fernandes | Conselho Regional Vale do Suaçuí | Município/

APAE: Sabinópolis.

• Caio Cesar Silva Santos | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Ipuiuna.

• Camila dos Santos Vieira | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/

APAE: Teófilo Otoni.Carina Danila da Silva | Conselho Regional Zona da Mata 3 | 

Município/APAE: Pirapitinga.

• Carlos Leandro da Silva | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas.

• Carlos Roberto da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Paineiras.

• Carolaine de Oliveira Torquato | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: 

Cristais.

• Cesar Augusto Ferreira da Silva | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: 

Prudente de Morais.

• Clarissa da Silva Santos | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/APAE: 

Conceição das Alagoas.

• Claudia Ferreira Andrade | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Capim 

Branco.

• Claudiana Bruna Rodrigues Estevão | Conselho Regional Circuito das Águas 1 | 

Município/APAE: Lambari. 

• Cristiane Oliveira Pereira | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/APAE: 

Tupaciguara. 

• Cristiano Dantas de Souza | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Papagaios. 

• Cynthia Paula Nogueira | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: Perdões. 

• Daisy Luced da Silva Barros | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: Ijaci. 

• Dalila Dal Cin | Conselho Regional Zona da Mata 3 | Município/APAE: Além Paraíba. 

• Dalila Teixeira da Silva | Conselho Regional Três Vales | Município/APAE: Minas 

Novas. 

• Daniel Antonio dos Santos | Conselho Regional Sudoeste 1. | Município/APAE: 

Carmo do Rio Claro. 

• Daniel de Souza Farias | Conselho Regional Médio São Francisco | Município/APAE: 

Januária. 

• Daniel Lima da Silva | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/APAE: 

Guarda-Mor. 
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• Daniela Martins Silva | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/APAE: 

Buritis. 

• Danielle Pereira Martins Ramos | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: 

Belo Horizonte. 

• Davi Lamounier Nogueira | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/APAE: 

Lagoa da Prata. 

• Denoel Luiz Bonifacio | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu. 

• Diego Arantes Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/APAE: 

Prata. 

• Diogo Medeiros Costa | Conselho Regional Zona da Mata 3 | Município/APAE: Além 

Paraíba. 

• Dorica Santana Farias | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: Teófilo 

Otoni.

• Drielle Cristina da Cruz Aleixo | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: 

Itabira.

• Edilene Ribeiro da Cruz | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/APAE: 

Tupaciguara.

• Eduardo Aparecido Muzzo Pereira | Conselho Regional Vale da Eletrônica | 

Município/APAE: Itajubá.

• Eduardo Henrique Braga | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Bom 

Despacho.

• Eduardo Henrique da Silva | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: Ijaci.

• Elias Jaime da Silva | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Caratinga.

• Elisa Pâmela Silva Batista | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Divisa Nova.

• Elisangela Martins Dias da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas.

• Elvis Marinho Gonçalves | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: Sete 

Lagoas.

• Elza Ferreira Gomes | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: Águas 

Formosas.

• Enttony Leo de Souza Borges | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/

APAE: Frutal.

• Ericles Cunha | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: Nanuque.
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• Esther Bruno Barbosa Brandão Silva | Conselho Regional Centro 4 | Município/

APAE: Juatuba.

• Eunice Faustina Ventura | Conselho Regional Zona da Mata 1 | Município/APAE: 

Viçosa.

• Evandro Agostinho Pereira Marto | Conselho Regional Zona da Mata 1 | Município/

APAE: Viçosa.

• Fabiana Castro Augusto | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: 

Congonhas.

• Fabiana Pimentel Rhodes | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu.

• Fábio Júnio Ferreira | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: Itabira.

• Felipe Dalben dos Santos | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros.

• Felipe de Jesus Cardoso | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Guaranésia. 

• Felipe Rocha Estevam | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/APAE: 

Uberaba. 

• Fernanda Augusto dos Santos | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três 

Pontas. 

• Fernando Célio Prado Durães | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/

APAE: Buritis. 

• Franciele Martins da Silva | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Poços de 

Caldas. 

• Gabriel Mariano da Silva | Conselho Regional Circuito das Malhas | Município/APAE: 

Borda da Mata. 

• Giliane Maiara Zanetti | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Ipuiúna. 

• Gilliard Batista de Oliveira | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Botelhos. 

• Giselle Lodia de Oliveira | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: Ibirité. 

• Gislaine Domingos da Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/

APAE: Limeira do Oeste.

• Gleison Serafim Silva | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

São Vicente de Minas.

• Guilherme Goulart Batista | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Poços de 

Caldas.

• Guilherme Lopes Vieira | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: Curvelo.

• Gustavo da Silva | Conselho Regional FENAPAES | Município/APAE: Espigão - RO.
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• Hariousto Jacson Faustino | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/

APAE: Timóteo.

• Heitor Teixeira Borges | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/APAE: 

Frutal.

• Henrique da Silva Medeiros | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três 

Pontas.

• Hiago Simoes Gramacho Campanate | Conselho Regional Zona da Mata 3 | 

Município/APAE: Pirapitinga.

• Igor Marcelo Silva | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

Prados.

• Isabel Aparecida dos Santos | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: 

Bom Despacho.

• Isabella Ketley de Azevedo Souza | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas.

• Isac Willian Fernandes Leite | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Piedade dos Gerais.

• Israel do Couto Alves da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pitangui.

• Italo Samuel Ribeiro Silva | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: São 

Gonçalo do Rio Abaixo.

• Ivanir Omar Rafael | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Capim Branco.

• Izadora das Graças Simão de Oliveira | Conselho Regional Centro 1 | Município/

APAE: Belo Horizonte.

• Jaqueline Castro Ribeiro | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: Três 

Marias.

• Jaqueline Ferreira da Silva | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Guaranésia.

• Jaqueline Rosa Coelho | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: Perdões.

• Jean Carlos de Sousa Ribeiro | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: 

Itambacuri.

• Jimy Hendrink Rodrigues Veloso | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: 

Montes Claros.

• João Louiz Lopes da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Leandro Ferreira.

• João Marcus Patricio de Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas.
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• João Paulo Costa | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: Carmo do 

Paranaíba.

• João Paulo de Souza | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: Ouro Preto.

• João Paulo Santos Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/APAE: 

Limeira do Oeste.

• João Vitor Obigal Neiva Donato | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | 

Município/APAE: Timóteo.

• Jonatan Lima Julvêncio de Jesus | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três 

Pontas.

• Jonathan Siqueira Reis | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Florestal.

• Jorge Luís da Conceição Velho | Conselho Regional Campo das Vertentes | 

Município/APAE: Prados.

• José Antonio de Souza | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Mateus Leme. 

• José Marcos Alves Gerôdo | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Guaranésia. 

• Josiele Neres Santana | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: Águas 

Formosas. 

• Josué Elias Paulino da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Mateus Leme. 

• Joyce Nunes | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Araújos. 

• Julia Batista Costa Neta | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: 

Itabira. 

• Juliana da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Itaúna. 

• Junia Nunes da Silva | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: Betim. 

• Juscélia Alves Soares | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha | Município/APAE: 

Araçuaí. 

• Jussara da Silva Ventura Balbinos | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/

APAE: Perdões. 

• Karina Mora de Paula | Conselho Regional Circuito das Águas 2 | Município/APAE: 

Virgínia. 

• Karine Patrícia de Resende | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/

APAE: Prados. 

• Keely Mendes Fonseca | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/APAE: 

Tupaciguara.
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• Kennedy Henrique Lopes Pinto | Conselho Regional Campo das Vertentes | 

Município/APAE: Prados. 

• Kezia Batista de Oliveira | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros. 

• Kleber Alexandre Porfirio | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Botelhos. 

• Lara Cristina Miranda Belmiro | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Divisa 

Nova.

• Laura Gonçalves | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: São Gonçalo 

do Rio Abaixo.

• Leandro Carvalho Damasceno | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: 

Congonhas.

• Leandro Daniel da Silva | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: 

Teófilo Otoni.

• Leandro de Jesus Moreira | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: Ouro 

Preto.

• Leandro Horácio Martins Ferreira | Conselho Regional Três Vales | Município/APAE: 

Minas Novas.

• Leandro Silva Ribeiro | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/APAE: 

Prata.

• Leiliane de Jesus | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: Nanuque.

• Leonardo Soares Tomé | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/APAE: 

Paracatu.

• Letícia Ferreira de Oliveira | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/

APAE: Timóteo.

• Livia Fazendeiro Machado | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Luayra Aparecida da Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/

APAE: Fronteira.

• Lucas Lucio dos Santos | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/APAE: 

Patrocínio.

• Lucas Matheus Souza Silva | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros.

• Lucas Vinicius Bernades da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/

APAE: Bambuí.
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• Ludimila Abadia Candido | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: 

São Gotardo.

• Luiz Fernando Nunes Alves | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: Betim.

• Luiz Henrique da Silva Santos | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/

APAE: Tupaciguara.

• Luiz Paulo Rosa Pereira | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas. 

• Magno Celestino de Lima | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu.

• Mailcon Tarcisio de Souza Gonçalves | Conselho Regional Zona da Mata 1 | 

Município/APAE: Viçosa.

• Marcelo Ribeiro | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Araújos.

• Márcia Maria de Freitas Santos | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: 

Curvelo.

• Marco Aurélio Santana | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/APAE: 

Serra do Salitre.

• Marco Aurélio de Freitas Santos | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/

APAE: Serra do Salitre.

• Marcos Tadeu Albuquerque da Silva | Conselho Regional Norte 2 | Município/APAE: 

Janaúba. 

• Maria Aparecida de Oliveira | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: 

Santo Antônio do Amparo. 

• Maria Gabriela dos Santos Vitor | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três 

Pontas.

• Maria Heloísa Silva | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas.

• Maria Lucia da Silva | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

Prados.

• Marta Oliveira de Souza | Conselho Regional Alto do Rio Pardo | Município/APAE: 

Taiobeiras. 

• Michele Aparecida da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Miriam Pinto Coelho | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: Itabira.

• Monalisa Daniela Silva | Conselho Regional Circuito das Malhas | Município/APAE: 

Borda da Mata.

• Mônica Aparecida Magalhães | Conselho Regional Circuito das Águas 1 | Município/

APAE: Lambari.
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• Monique Evans de Souza Machado | Conselho Regional Zona da Mata 1 | 

Município/APAE: Viçosa.

• Naiara Siqueira Reis | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Florestal.

• Neimar Robson de Camargos | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/APAE: 

Formiga.

• Nivaldo Aparecido Alves | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Bom 

Despacho.

• Pâmela Maria Cardoso | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

Resende Costa.

• Pâmella Pereira Botelho | Conselho Regional Circuito das Águas 1 | Município/

APAE: Baependi. 

• Patrícia Aparecida Abreu | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Ipuiuna. 

• Patricia Gonçalves de Barcelos | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pitangui. 

• Paulo Cesar Pereira | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: Tiros.

• Paulo Ricardo Moreira | Conselho Regional Circuito das Malhas | Município/APAE: 

Borda da Mata. 

• Paulo Roberto Silva Siqueira | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha | 

Município/APAE: Araçuaí. 

• Paulo Vitor da Silva | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas. 

• Pedro Henrique Alves Ferreira | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/

APAE: Tupaciguara. 

• Priscila Pereira da Cruz | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/APAE: 

Patrocínio. 

• Rafael Douglas Ramos Meireles | Conselho Regional Campo das Vertentes | 

Município/APAE: Barroso.

• Raila Samanta Usine Correia | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Railda Ruas Oliveira | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes Claros.

• Raquel Aparecida Ferreira | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Botelhos.

• Reinaldo dos Santos Vargas | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu.

• Renata Poliana Hipolito | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Piedade dos Gerais.
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• Rodrigo Figueiredo Oliveira | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/

APAE: Ipatinga.

• Rogério Silva de Souza | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: 

Nanuque.

• Romano dos Santos Proença da Silva | Conselho Regional Zona da Mata 3 | 

Município/APAE: Além Paraíba.

• Romilda Tatiane Madeira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Leandro Ferreira.

• Ronaldo de Paula Gonçalves | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: 

São Gonçalo do Rio Abaixo.

• Rosangela Morais Santos | Conselho Regional Vale do Suaçuí | Município/APAE: 

Sabinópolis.

• Sandro José Elias | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

Prados.

• Sara Martins Rodrigues | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu.

• Sarah Luiza da Silva Fonseca | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Scarlet Joana Miranda Teodoro | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/

APAE: São Gonçalo do Rio Abaixo.

• Simone Graças Oliveira | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Guaranésia.

• Simone Januária de Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas.

• Simone Marques de Oliveira | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | 

Município/APAE: Coronel Fabriciano.

• Stanley Anthony da C. Rodrigues | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: 

Juatuba.

• Suelen Rita de Carvalho | Conselho Regional Vale da Eletrônica | Município/APAE: 

Itajubá. 

• Talita Alves Silva | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: Patos de 

Minas.

• Tâmara Tamires Soares Silva | Conselho Regional FENAPAES | Município/APAE: 

Assu - RN.

• Tamary Yuri Gomes Barbosa | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: 

Felixlândia.
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• Tamires Paula Branco Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/APAE: 

Lagoa da Prata.

• Tauane Hellen da Silva | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: Betim.

• Thaís Ferreira Martho | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/APAE: 

Prados.

• Thaísa de Senna Mota | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Pará de 

Minas.

• Thales Henrique La Badie Santos | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas.

• Thalles Moreira Silva | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/APAE: 

Inhapim.

• Thalyta Vitória Fernandes Lopes | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/

APAE: Tupaciguara. 

• Tiago Lourenço Ferreira | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Bom 

Despacho. 

• Tiago Martins Ramos | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/APAE: 

Timóteo. 

• Tiago Silva Carvalho | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: Patos de 

Minas.

• Valdinei Rodrigues Gonçalves | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: 

Bom Despacho. 

• Valdinelia Silva Costa Timo | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha | Município/

APAE: Araçuaí. 

• Valquiria Alves Ferreira | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Bom 

Despacho. 

• Vanamir Aparecida de Paula | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Ribeirão 

das Neves. 

• Vanderlei Gonçalves R.Junior | Conselho Regional Centro 2 | Município/APAE: Curvelo. 

• Vanilda Magalhães de S.Fernandes | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/

APAE: Itambacuri. 

• Victor Gabriel dos Santos Antônio | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/

APAE: Conquista. 

• Vitor Dalben dos Santos | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros.

• Vitor Luiz Silva | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/APAE: Ibiá. 
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• Vitor Marinho Vieira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Florestal. 

• Vitória da Silva Cardoso | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Pará 

de Minas.

• Viviane Maria Arnaldo | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Mateus 

Leme.

• Viviane Maria Ribeiro | Conselho Regional Vale da Eletrônica | Município/APAE: 

Itajubá.

• Wanderley dos Santos Pereira | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros.

• Wanessa Costa Cassimiro | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Campestre.

• Wellington de Oliveira Silva | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: 

Presidente Olegário.

• Welson Francisco de Assis Júnior | Conselho Regional Norte 2 | Município/APAE: 

Janaúba.

• Wemerson Costa Santos | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Raposos.

• Wender Gonçalves da Silva | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/APAE: 

Patos de Minas.

• Willian Soares da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Florestal.
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CARTA DE BELO HORIZONTE DE REIVINDICAÇÃO DAS FAMÍLIAS DE 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA DAS APAES DE MG

Nós, 165 (cento e sessenta e cinco) representantes de famílias de pessoas com 

deficiência intelectual e múltipla das APAEs de Minas Gerais, participantes do V Fórum 

Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família, reunidas em assembleia no município 

de Belo Horizonte – MG, nos dias 3 a 5 de abril de 2024, celebramos as conquistas 

aqui apresentadas sobre vida independente da pessoa com deficiência, resultado 

do trabalho realizado nos fóruns locais, regionais e estadual, de 2021 a 2024, e 

apresentamos nesse congresso a toda a sociedade.

Aprendemos muito e afirmamos aqui que aceitamos a responsabilidade de promover 

e apoiar a vida independente de nossos filhos e filhas e convocamos a comunidade 

APAEana e a sociedade em geral a dar os apoios necessários aos familiares por meio de:

1. Informação: Disseminar informações na perspectiva dos direitos da cidadania. 

As famílias têm o direito ao conhecimento de informações acessíveis sobre a 

vida independente da pessoa com deficiência. Esse conhecimento é fundamental 

para o seu reconhecimento e a sua promoção. Assim, deve-se privilegiar os 

procedimentos dialógicos que possibilitem a reflexão e facilitem a construção de novos 

conhecimentos.

2. Apoio técnico: as famílias necessitam do apoio especializado para serem 

estimuladas a trocas culturais e na construção de relações de reciprocidade, com a 

definição de técnico de referência, a busca ativa, o acolhimento e grupos.

3. Apoio de pares: as famílias necessitam do apoio de outras famílias para troca de 

experiencias e compreensão da situação vivida do membro com deficiência, com a 

implantação de coletivos de famílias.

4. Apoio financeiro: apoio financeiro para contratar atendente pessoal para prestar 

serviço de apoio para a vida independente.
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5. Participação: As famílias são parte da associação de pais e amigos dos 

excepcionais e necessitam se envolver ativamente na instituição, estar presentes, 

expressar suas opiniões sem julgamentos e discriminação, ser consultadas, estar 

mobilizadas e influenciar as decisões que afetam a vida de seus filhos e filhas e a sua 

própria vida. 

Fica aprovada a Carta de Belo Horizonte das (os) representantes de famílias de 

pessoas com deficiência intelectual e múltipla das APAEs de Minas Gerais

Belo Horizonte, 05 de abril de 2024

Signatárias e Signatários participantes do V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa 

e Família

• Adilceia Maria de Andrade Resende | Conselho Regional: Campo das Vertentes.  

Município/APAE: Prados. 

• Adilson de Castro de Assis | Conselho Regional: Centro 5. | Município/APAE: Belo 

Horizonte. 

• Adriana Rodrigues Duarte Moreira | Conselho Regional Centro Oeste 3. 

Município/APAE: Araújos. 

• Adriane Aparecida de Mendonça | Conselho Regional: Vale da Eletrônica. | 

Município/APAE: Itajubá. 

• Alecsandra Campanate | Conselho Regional: Zona da Mata 3 | Município/APAE: 

Pirapetinga. 

• Alessandra Silva Araujo Chagas | Conselho Regional: Centro Oeste 2. | 

Município/APAE: Paineiras. 

• Amanda Tavares de Santana Maciel | Conselho Regional: Triângulo Mineiro 1 | 

Município/APAE: Tupaciguara. 

• Ana Cláudia Gomes Batista Barbosa | Conselho Regional Centro 2. Município/

APAE: Felixlândia. 

• Ana Lúcia Ferreira | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: Congonhas. 

• Ana Luíza de Souza |  Conselho Regional Norte 1. Município/APAE: Montes Claros.

• Andréa Inez Pereira Botelho | Conselho Regional Circuito das Águas 1. | 

Município/APAE: Baependi. 

• Andreia Aparecida Teixeira Teixeira | Conselho Regional Três Vales. | Município/

APAE: Minas Novas. 
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• Andréia Cassoli de Souza | Conselho Regional Sul 1. | Município/APAE: Poços de 

Caldas. 

• Andreza Leopoldina Lamounier | Conselho Regional Centro Oeste 1. | Município/

APAE:  Lagoa da Prata. 

• Angela Maria Rodrigues Barbosa | Conselho Regional Centro 5. | Município/

APAE:  Prudente de Morais. 

• Antonia Delmis dos Santos Pereira | Conselho Regional Norte 1. | Município/

APAE: Montes Claros. 

• Aparecida de Fatima Mendes Monteiro | Conselho Regional Alto Paranaíba 2. | 

Município/APAE: Presidente Olegário. 

• Arinaldo Oliveira Ribeiro | Conselho Regional Norte 1. | Município/APAE: Montes 

Claros. 

• Arlete Gomes da Silva | Conselho Regional Vale do Mucuri. | Município/APAE: 

Teófilo Otoni. 

• Aurora de Fátima Serafim Silva | Conselho Regional Campo das Vertentes. 

Município/APAE: Belo Horizonte. 

• Avany Albuquerque Soares | Conselho Regional Norte 2. | Município/APAE: 

Janaúba. 

• Belkys Borges David Siqueira | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. 

Município/APAE: Tupaciaguar. 

• Bruna Cristina Gomes da Silva | Conselho Regional FENAPAES. Município/APAE: 

Espigão - RO. 

• Bruna Maria Borges Araújo | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. Município/

APAE: Tupaciguara. 

• Carla Cristina Costa | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. Município/APAE: 

Tupaciguara. 

• Carlos Antonio dos Santos | Conselho Regional Centro Oeste 2. Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Carlos Rogério de Resende | Conselho Regional Campo das Vertentes. 

Município: Prados. 

• Célia Regina Correa de Oliveira | Conselho Regional Centro 4. Município/APAE: 

Betim. 

• Cláudia Maria dos Santos | Conselho Regional Centro Oeste 2. Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Cleiver Alves Gerôdo | Conselho Regional Sul 1. Município/APAE: Guaranésia. 
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• Cleonice Maria da Silva Soares | Conselho Regional Centro Oeste 3. | Município/

APAE: Perdigão. 

• Cleria Maria de Camargos | Conselho Regional Centro Oeste 1. | Município/APAE: 

Formiga. 

• Damião Aparecido Antonino | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | 

Município/APAE: Conquista. 

• Daniela Lopes Pio Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Itaúna. 

• Daniele Cristina de Azevedo | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE: Pará de Minas. 

• Debora da Silva Rodrigues Veloso | Conselho Regional Norte 1. | Município  / 

APAE: Montes Claros. 

• Douglas Nunes dos Santos | Conselho Regional Norte 1. | Município/APAE: 

Montes Claros. 

• Edleuza Cristina Castro Ribeiro | Conselho Regional Centro 2. | Município/APAE: 

Três Marias. 

• Eliane Alves Pereira | Conselho Regional Alto Paranaíba 2. | Município/APAE: 

Patos de Minas. 

• Elisabete Muzzo Pereira | Conselho Regional Vale da Eletrônica. | Município/

APAE: Itajubá. 

• Elizabete Alves Santana | Conselho Regional Vale do Mucuri. | Município/APAE: 

Carlos Chagas. 

• Elizandra Alves Nogueira | Conselho Regional Centro 1. | Município/APAE: 

Itabirito. 

• Elzi da Silva Serafim | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Piedade dos Gerais. 

• Erleide Gusmão de Freitas | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE: Florestal. 

• Erve Sandra Ursine Evangelista | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE: Pará de Minas. 

• Estela Maris Maria da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 1. | Município/

APAE: Bambuí. 

• Fátima Aparecida de Oliveira Assis | Conselho Regional Norte 2. | Município/

APAE: Janaúba. 
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• Flávia Francisca dos Santos | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE:  Mateus Leme. 

• Genilda Maria Soares Marques | Conselho Regional Zona da Mata 2. | Município/

APAE: Mutum. 

• Geórgia Stefânia Duarte Chaves Mendonça | Conselho Regional Centro Oeste 2. | 

Município/APAE: Itaúna. 

• Geralda Maria de Araujo Souza | Conselho Regional Centro 5. | Município/APAE: 

Ribeirão das Neves. 

• Geraldo Pereira de Matos | Conselho Regional Médio São Francisco. | Município/

APAE:  Januária. 

• Giseli Silva de Alencar | Conselho Regional Zona da Mata 2. | Município: Mutum. 

• Gleiciane Moreira Oliveira Alves | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha. | 

Município/APAE: Araçuaí. 

• Hamilton Freire dos Santos | Conselho Regional Norte 2. | Município/APAE: 

Janaúba. 

• Ilza Aparecida da Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | Município/

APAE: Fronteira. 

• Inaujaria Lourdes da Silva | Conselho Regional Zona da Mata 2. | Município/

APAE: Caratinga. 

• Ivanete Martins da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Janine Fazendeiro Machado | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE: Pará de Minas. 

• Jeana Aparecida Alves Soares | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha. | 

Município/APAE: Araçuaí. 

• Jéssica Nunes Flávio | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• José Geraldo Faustino | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce. | Município/

APAE:  Timóteo. 

• José Ribeiro | Conselho Regional Vale do Mucuri. | Município/APAE:Itambacuri. 

• José Valdir de Sousa Júnior | Conselho Regional Centro Oeste 3. | Município/

APAE: Bom Despacho. 

• José Wilson Ferreira de Moura | Conselho Regional Médio São Francisco. | 

Município/APAE: Januária. 

• Joseilda Mendes Cardoso | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. | Município/

APAE: Tupaciguara. 
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• Julcimar Ferreira de Paula | Conselho Regional Campo das Vertentes. | 

Município/APAE: Belo Horizonte. 

• Jully Anne Ferreira Moura | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | Município/

APAE: Limeira do Oeste. 

• Juvanilda Aparecida da Silva | Conselho Regional Circuito das Malhas. | 

Município/APAE: Borda da Mata. 

• Karla Nubia Carvalho Viana | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/

APAE: Chapada Gaúcha. 

• Karla Rodrigues de Sousa | Conselho Regional Campo das Vertentes. | 

Município/APAE: Belo Horizonte. 

• Katia Moura de Paula | Conselho Regional Circuito das Águas 2. | Município/

APAE: Virgínia. 

• Katia Silene Cavalcante | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce. | Município/

APAE: Coronel Fabriciano. 

• Lacarnia Cristina Fraga | Conselho Regional Françoso Triângulo Mineiro 1. | 

Município/APAE: Tupaciguara. 

• Laura de Melo Rocha | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | Município/APAE: 

Uberaba. 

• Leia Mara Rodrigues Araujo | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. | 

Município/APAE: Tupaciguara. 

• Leonarda Aparecida Alves dos Santos | Conselho Regional Centro 2. | Município/

APAE: Curvelo. 

• Luiz Adriano da Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | Município/APAE: 

Frutal. 

• Luiza Helena Rosa Pereira | Conselho Regional Sul 2. | Município/APAE: Três 

Pontas. 

• Lurdes Aparecida Melo da Silva | Conselho Regional Campo das Vertentes. | 

Município/APAE: Prados. 

• Marcia de Oliveira Gonçalves | Conselho Regional Alto Paranaíba 2. | Município/

APAE: Patos de Minas. 

• Marcia Helena Silva Batista | Conselho Regional Sul 1. | Município/APAE: Divisa 

Nova. 

• Marcos Maurício da Silva Oliveira | Conselho Vale do Aço e Rio Doce. | 

Município/APAE:  Ipatinga. 

• Marcos Vieira Nunes | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha. | Município/

APAE: Araçuaí. 
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• Maria Aparecida Calixto Alves | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/

APAE: Florestal. 

• Maria Aparecida de Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 1. | Município/

APAE: Lagoa da Prata. 

• Maria Aparecida Margarida Soares | Conselho Regional Vale do Aço 1. | 

Município/APAE: Nova Era. 

• Maria Aparecida Nazaré de Jesus | Conselho Regional Sudoeste 2. | Município/

APAE: Perdões. 

• Maria Aparecida Silva Santos | Conselho Regional Norte 1. | Município/APAE: 

Montes Claros. 

• Maria Cassemira da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Maria das Graças Pereira | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. | Município/

APAE: Tupaciguara. 

• Maria de Fatima da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Maria de Lourdes de Jesus | Conselho Regional Sudoeste 2. | Município/APAE: 

Santo Antônio do Amparo. 

• Maria do Carmo Viana | Conselho Regional Zona da Mata 1. | Município/APAE: 

Viçosa.  

• Maria do Rosário Rodrigues Andrade | Conselho Regional Centro 5. | Município/

APAE: Capim Branco. 

• Maria Georgina Rafael | Conselho Regional Centro 5. | Município/APAE: Ribeirão 

das Neves. 

• Maria Geralda Figueiredo Oliveira | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce. | 

Município/APAE: Ipatinga. 

• Maria Gisele Silva Soares | Conselho Regional Norte 1. | Município/APAE: Montes 

Claros. 

• Maria Jose dos Santos Proença da Silva | Conselho Regional Zona da Mata 3. | 

Município/APAE: Além Paraíba. 

• Maria Jose Soares | Conselho Regional FENAPAES. | Município/APAE: Assu - RN. 

• Maria Paula Arantes de Macedo Silva | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1. | 

Município/APAE: Prata. 

• Maria Salete Alcântara Borges | Conselho Regional Norte 2. | Município/APAE: 

Janaúba. 

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 289



6. CARTA DE BELO HORIZONTE

• Marlene Galvão Romualdo | Conselho Regional Circuito das Malhas. | Município/

APAE: Borda da Mata. 

• Marlisio Martho | Conselho Regional Campo das Vertentes. | Município/APAE: 

Prados. 

• Marluce Santos Oliveira Matos Silva | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha. 

| Município/APAE: Araçuaí. 

• Marly Silvia da Costa Cassemiro | Conselho Regional Sul 1. | Município/APAE: 

Campestre. 

• Marta Aparecida da Silva | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Merivan da Silva Rocha | Conselho Regional Três Vales. | Município/APAE: 

Capelinha. 

• Milca Armond de Medeiros Lopes | Conselho Regional Zona da Mata 2. | 

Município/APAE: Caratinga. 

• Mônica André Pereira | Conselho Regional Vale do Jequitinhonha | Município/

APAE:  Araçuaí. 

• Nadia Paula Nogueira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Naiara Aparecida Alvarenga | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: 

Santo Antônio do Amparo. 

• Nayane Alves Peres | Conselho Regional Triângulo Mineiro 1 | Município/APAE: 

Tupaciguara. 

• Nelita Ramos Gonçalves Borges | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | 

Município/APAE: Conceição das Alagoas. 

• Neusa Aparecida de Freitas | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2. | Município/

APAE: Limeira do Oeste. 

• Nilda Miranda Belmiro | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Divisa Nova. 

• Nilva Maria Nery de Paula | Conselho Regional Campo das Vertentes | Município/

APAE: Belo Horizonte. 

• Nilzet dos Santos | Conselho Regional Zona da Mata 2 | Município/APAE: 

Manhuaçu. 

• Nivia de Castro | Conselho Regional Vale do Aço e Rio Doce | Município/APAE: 

Coronel Fabriciano. 

• Odete Batista da Costa | Conselho Regional Vale do Aço 1 | Município/APAE: 

Itabira. 
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• Olympia Berto Monteiro | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/APAE: 

Serra do Salitre. 

• Paulo José Ferreira | Conselho Regional Centro Oeste 3 | Município/APAE: Bom 

Despacho. 

• Pedrelina Rodrigues Costa Silva | Conselho Regional Três Vales | Município/

APAE: Capelinha. 

• Presentina Januaria de Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas. 

• Rafael Luiz Ferreira | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: Cristais. 

• Raiane Gomes De Souza | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Regia Cristina Marinho | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Regina do Carmo Gondim | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Regina Maris Muniz Zanetti | Conselho Regional Sul 1 | Município/APAE: Ipuiúna. 

• Reginaldo Eustaquio Ferreira | Conselho Regional Três Vales | Município/APAE: 

Minas Novas. 

• Rosangela Vilela da Cunha | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: 

Juatuba. 

• Roseclea de Almeida Gabriel | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/APAE: 

Ijaci. 

• Roseli Aparecida Branco Oliveira | Conselho Regional Centro Oeste 1 | Município/

APAE: Lagoa da Prata. 

• Rosiane Cristina Olímpio de Souza | Conselho Regional Centro 2 | Município/

APAE: Sete Lagoas. 

• Rosilene de Souza Borges | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | Município/

APAE: Frutal. 

• Rosimar Ruas da Silva Oliveira | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: 

Montes Claros. 

• Roziane Rangel Silva | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas. 

• Sebastiana de Sousa Coimbra | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/

APAE: Unaí. 

• Sebastião Joaquim Candido | Conselho Regional Alto Paranaíba 2 | Município/

APAE: São Gotardo. 

ANAIS XV Congresso da Rede Mineira das APAES e          
V Fórum Mineiro de Autogestão, Autodefesa e Família 291



6. CARTA DE BELO HORIZONTE

• Sebastião Leonardo Napoli | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/

APAE: Monte Carmelo. 

• Shaiany Dalben Santos | Conselho Regional Norte 1 | Município/APAE: Montes 

Claros. 

• Sheila Barbosa Brandão Silva | Conselho Regional Centro 4 | Município/APAE: 

Juatuba. 

• Shirley Isabel Cordeiro Cintra Santos | Conselho Regional Sudoeste 2 | 

Município/APAE: Ijaci. 

• Silvana Aparecida Santana de Oliveira | Conselho Regional Norte 1 | Município/

APAE: Montes Claros. 

• Sílvia Morato | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: Leandro 

Ferreira. 

• Sílvia Regina Couto Marinho Vieira | Conselho Regional Centro Oeste 2 | 

Município/APAE: Florestal. 

• Silviane Cristina dos Santos Antonio | Conselho Regional Triângulo Mineiro 2 | 

Município/APAE: Conquista. 

• Simone Gonçalves Lopes Dutra | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/

APAE: Pará de Minas. 

• Simone Maria Pereira de Alcântara | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | 

Município/APAE: Serra do Salitre. 

• Sirley Maria Santos Ferreira | Conselho Regional Centro 1. | Município/APAE: 

Itabirito. 

• Sueli de Fátima Ferreira Martho | Conselho Regional Campo das Vertentes. | 

Município/APAE: Prados. 

• Sueli Machado de Senna | Conselho Regional Centro Oeste 2. | Município/APAE: 

Pará de Minas. 

• Tatiane Lídia de Souza Oliveira | Conselho Regional Centro 4. | Município/APAE: 

Ibirité. 

• Terezinha Pimentel Rhodes | Conselho Regional Zona da Mata 2. | Município/

APAE: Manhuaçu. 

• Valtair Martins de Paula | Conselho Regional Centro 5 | Município/APAE: Ribeirão 

das Neves. 

• Valteir Luiz Lopes Carneiro | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/

APAE:  Chapada Gaúcha. 
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• Vanderleia Padilha de Miranda Fernandes | Conselho Regional Vale do Suaçuí. | 

Município/APAE: Sabinópolis. 

• Vânia Pereira Martins Ramos | Conselho Regional Centro 1 | Município/APAE: 

Belo Horizonte. 

• Vanil Dionízio | Conselho Regional Sul 2 | Município/APAE: Três Pontas. 

• Verônica Lourenço Ferreira Soares | Conselho Regional Centro Oeste 3 | 

Município/APAE: Bom Despacho. 

• Victor Gabriel Rodrigues Neves | Conselho Regional Sudoeste 2 | Município/

APAE: Santo Antônio do Amparo. 

• Vinicius Passos Aguiar | Conselho Regional Vale do Mucuri | Município/APAE: 

Teófilo Otoni. 

• Viviane Aparecida Leite | Conselho Regional Centro Oeste 2 | Município/APAE: 

Brumadinho. 

• Yasmin Braga Mangabeiro | Conselho Regional Noroeste Mineiro | Município/

APAE: Unaí. 

• Zileide Martins de Lisboa | Conselho Regional Alto Paranaíba 1 | Município/

APAE:  Patrocínio. 
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